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Fados no feriado
na Casa de Viseu

Festa das Fogaceiras

Noite de gala acadêmica

Perfeito, o feriado de São Sebastião, na Casa de Viseu com um 
show de fados com os cantores, Camilo Leitão e sua filha, Ana 

Paula, os músicos Vitor Lopes e Cláudio Mateus. Detalhes na pág. 14

Outra bela tarde com muita música boa e animada, onde o di-
nâmico empresário, Licínio Bastos está sempre bem acom-

panhado dos amigos. Detalhes na pág. 18

Almoço das
Quintas no Arouca

Um belo domingo no Solar Portuense, com direito à música boa 
com Cláudio Santos e Amigos e aquele churrascão especial. 

Detalhes na pág. 15

Churrasco alegrou o
domingo na Casa do Porto

Domingo de fé e tradição, na Casa da Vila da Feira com sua 
tradicional Festa das Fogaceiras, em louvor ao Padroeiro São 

Sebastião. Detalhes na pág. 8

Comissão de Inquérito à 
CGD vai até Final de Março

A Comissão Parlamentar de Inquérito à Recapi-
talização da Caixa Geral de Depósitos  e à Gestão 
do Banco vai até ao final de Março, depois da As-
sembleia da República ter decidido prolongar o seu 
funcionamento. A Assembleia  resolveu, “prorrogar o 
prazo de funcionamento da Comissão Parlamentar 
de Inquérito e à Gestão do Banco, por mais 60 dias”.

O prolongamento dos trabalhos acontece depois 
de na semana passada o Tribunal da Relação ter de-
cidido dispensar o dever de sigilo bancário da CGD, 
Banco de Portugal e Comissão do Mercado de Va-
lores Mobiliários determinando que disponibilizem a 
informação pedida pelos deputados no âmbito do pro-
cesso de recapitalização do banco. Na última quinta-
feira, o antigo presidente da CGD Carlos Santos Fer-
reira garantiu desconhecer qualquer pressão política 
para que fosse o escolhido para liderar a CGD, cargo 
que assumiu a convite de Teixeira dos Santos.

Segundo a coordenadora do 
Gabinete de Apoio ao Sobre-en-
dividado , Natália Nunes: “A ex-
pectativa de que o crescimento 
econômico melhorava a situa-
ção financeira das famílias não 
se verificou, nem houve uma re-
dução das famílias, verificou-se 
um ligeiro aumento”.

O número de pedidos de 
ajuda a famílias nessa  situ-
ação, subiu, de 29056 para 
29530. Este número só tinha 
baixado em 2014, para 29 mil 
pedidos , face aos 29214 pedi-
dos de 2013, mas desde 2014 
têm subido consecutivamente, 
sendo 2016 o ano com maior 

número de pedidos .
Do total de pedidos, qua-

se 30 mil, a Deco acompanhou 
no ano passado apenas 2715. 
Quanto às razões que levam as 
famílias a endividar-se em ex-
cesso ou acima da capacidade 
de pagar as dividas, continuam 
a liderar as ligadas ao trabalho, 
com destaque para o desempre-
go, mas este baixou para  26%, 
quando em 2014 era de 30%.

A maioria dos pedidos  é 
oriunda de Lisboa e Vale do Tejo 
(43%), Porto e Norte (31%) e da 
região Centro (15%),  o Alente-
jo e o Algarve apenas 5% e 4% 
dos pedidos.

Quase 30 mil famílias
sobre-endividadas
pediram ajuda à Deco

O deputado do PS Do-
mingos Pereira ameaçou 
abandonar o partido e a man-
ter-se como independente no 
Parlamento, após ter o nome 
vetado pela Comissão Nacio-
nal como candidato à Câma-
ra de Barcelos. O deputado 
afirmou que já teve “oportu-
nidade de informar António 
Costa sobre estas decisões 
na última Comissão Política 
Nacional”.

 A SIC noticias, garante 
que o político já entregou o 
cartão de militante socialista 
e vai passar a ser indepen-
dente no Parlamento.  Tal 
iniciativa significa, em termos 
práticos, que a maioria parla-
mentar assegurada pelos so-
cialistas pode estar em risco. 
Para tal, basta que o PCP se 
abstenha numa votação, o 
que impediria o PS se formar 
maioria parlamentar.

O Deputado disse :”Ainda 
não é definitivo que saia do 
partido. Mas se decidir seguir  
como independente à Câma-
ra , tenho de conversar com 
o grupo parlamentar do PS, 
para ficar claro em que mol-
des continuarei a exercer o 

Deputado do PS recusado para 
Câmara ameaça sair do Partido

meu cargo de deputado”.
“Tinha os pelouros de 

Gestão Financeira e Con-
tratação, e fui demitido por 
email numa sexta-feira à 
tarde. Nunca me explica-
ram porque me tiraram os 
cargos”, lembrou Domingos 
Pereira, sobre os aconteci-
mentos no verão de 2016. 
Domingos Pereira terá toma-
do a decisão por desavenças 
com a direção nacional do 
partido. O até agora presi-
dente da concelhia do PS de 
Barcelos terá ficado incomo-
dado com a falta de apoio do 
partido à sua candidatura à 
Câmara de Barcelos.

As autoestradas Trans-
montana, Douro Interior, Li-
toral Oeste e Baixo Alentejo 
fizeram disparar os encargos 
do Estado com as parcerias 
público-privadas  rodoviárias 
em 77% no terceiro trimestre 
do ano passado em cerca de 

203,5 milhões de euros.
Até ao final de 2016, o Go-

verno terá pago 1,7 bilhões de 
euros por todos os encargos, 
seja na área rodoviária, ferro-
viária ou saúde, sendo o valor 
mais alto atingido desde que 
existem estas concessões.

Gasto do Estado com
Autoestradas Aumenta 77%

Lisboa tem os 4 melhores 
hostels do mundo, segundo 
os prêmios Hoscars, distinção 
atribuída pela Hostelworld, 
a maior plataforma de reser-
va deste tipo de alojamentos 
de todo o mundo. O primeiro 
lugar foi para o Home Lisbon 
Hostel, que foi distinguido na 
categoria de tamanho médio, 
com capacidade entre 76 e 
150 camas. A gerente, Diana 
Rodrigues, explicou alguns 
dos segredos para o sucesso 
deste espaço da capital.                                                                                                                   

“É muito importante  saber 
receber as pessoas como se 
fossem nossos amigos.

O Home Lisbon Hostel, 
fundado em 2006 e localizado 
na zona histórica da capital, 
conta com  12 pessoas, que 
garantem o funcionamento 24 
horas por dia e que gerem um 
total de 86 camas.  A taxa de 
ocupação média, em época 

baixa, é 90%; em época alta, 
é muito difícil encontrar uma 
cama vaga, porque 98% do 
hostel está ocupado.

Com 6 hostels entre os 10 
primeiros, Portugal também 
foi destacado na  hospitalida-
de. O Goodmorning Lisbon,-
nos Restauradores, ficou com 
o prêmio para a melhor atmos-
fera. Outra das referências foi 
para o Yes! Hostels, destaca-
do como a melhor cadeia de 
hostels. No Porto, o Tattva 
Design Hostel foi considerado 
o décimo melhor grande hos-
tel do mundo - com capacida-
de entre 151 e 350 camas -, e 
o Pilot Design Hostel & Bar foi 
considerado o mais popular. 
Os vencedores dos prêmios 
Hoscars foram apurados de-
pois da análise de um milhão 
de avaliações e comentários 
a 33 mil estabelecimentos de 
todo o mundo.

Os quatro melhores Hostels 
do Mundo ficam em Lisboa

De acordo com a consulto-
ra JLL, uma das tendências em 
crescimento é a diversificação 
de nacionalidades e de motiva-
ções de quem compra casa em 
Portugal. Os dados, apresenta-
dos pela consultora, apontam 
para transações com 43 nacio-
nais, o que contrasta com as 26 
se registaram em 2015.

Das transações que foram 
feitas, que incluem 840 casas 
em Lisboa, a consultora garan-

te que 65% dos compradores 
eram de uma outra nacionali-
dade. Brasil, França e China 
surgem no top dos países de 
onde vêm mais interessados 
em comprar casa em Portugal.

A JLL considera que para 
este cenário muito contribuiu o 
fato de haver mais estrangeiros 
a querem viver em Portugal e 
também dos valores serem 
mais apetecíveis do que em 
outras cidades europeias.

Há cada vez mais estrangeiros
a comprar casas em Portugal

Ricardo Pereira, sendo empossado no Núcleo Acadêmico de 
Letras e Artes de Lisboa. Na foto com o Presidente do Núcleo, 
Dr. António Palhinha e Izabelle Valladares, na festa realizada 
na Casa das Beiras. Detalhes na pág. 2
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Caros 
leitores:
É sabido que 

uma empregada 
gestante, que co-
munica seu esta-
do de gravidez ao 
seu empregador 
por documento 
hábil, não pode 
ser demitida. Se 
o for, caracteri-
za discriminação 
que, além da re-
muneração pelo 
tempo de licença 
e da estabilidade 
provisória que o em-
pregador fica obrigado 
a pagar, com os refle-
xos nos 13º salários, 
férias, FGTS, etc. pode 
ensejar reparação de 
danos morais. Esta é a 
regra.

Mas, e se o empre-
gador não é comuni-
cado da gravidez de 
sua funcionária demite 
a mesma e ela vem a 
reclamar na justiça do 
Trabalho o seu salário 
e reflexos pelo período 
da estabilidade provi-
sória? A questão aqui 
é mais controversa. A 
Jurisprudência também 
é controvertida: uma 
corrente entende que, 
mesmo assim, cabe a 
indenização do período 
da estabilidade somen-
te, sem danos morais; 
outra, entende que não 
está o empregador a 
lhe pagar a estabili-
dade provisória. Esta 
corrente é minoritária, 
ainda.

Mas, e se uma em-
pregada está no cum-
primento do prazo de 
experiência, e fica grá-
vida e não comunica 
seu estado gravídico 
ao empregador? Há 
discriminação? A ques-
tão aqui é bem mais 
tranquila. O contrato 
de experiências, como 
se sabe, é um contrato 
por prazo determinado 
que, pode ser prorro-
gado ou convolado em 
contrato por prazo in-
determinado ou não, a 
critério do empregador. 
Se ela – empregada – 
nas condições aponta-
das, em que pese grávi-
da no encerramento do 
contrato de experiência 
e, não tendo comuni-
cado tal fato jurígeno 
ao seu empregador, 
não há discriminação 
e, portanto, não incide 
danos morais, mas, in-
cide sim, o pagamento 
das verbas remunera-
tórias durante a esta-
bilidade provisória que 
vai até 180 dias, após a 
ruptura do contrato de 
trabalho. Se comunica 

ao empregador antes 
do vencimento do con-
trato de experiência, 
há discriminação e aí, 
além das verbas da es-
tabilidade, incide anda 
o pagamento de danos 
morais a serem arbitra-
dos pelo Juiz.

O direito do trabalho 
é, por excelência, um 
direito protetivo do tra-
balhador, que precisa 
ser reformado na ale-
gada reforma da CLT, 
podendo ser matéria a 
ser negociada em Acor-
dos Coletivos de Tra-
balho ou Convenções 
Coletivas de Trabalho 
entre os Sindicatos en-
volvidos. Hoje, a maté-
ria está formatada na 
ordem jurídica vigente 
acima apontada.

Aliás, em recente 
decisão proferida pela 
6ª Turma do Tribunal 
Regional do Trabalho 
da 3ª Região (MG), foi 
decidido que a empre-
gada grávida no en-
cerramento do contra-
to de experiência, sua 
demissão não pode 
ser considerado discri-
minação da empresa, 
a qual desconhecia a 
gestação, negando o 
pedido de indenização 
por danos morais, con-
quanto tenha imputado 
ao empregador a con-
denação pelo período 
da estabilidade provi-
sória, seguindo, assim, 
o entendimento so-
branceiro consagrado 
na Jurisprudência.

Trago à baila este 
caso, posto que isto 
ocorre com certa fre-
quência no meio em-
presarial de nosso País 
e, como boa parte dos 
meus estimados leito-
res, são empresários 
e micro empresários 
aqui no Estado do Rio 
de Janeiro e de São 
Paulo, é sempre bom 
que esta coluna pos-
sa estar colaborando 
para esclarecer estas 
e muitas outras ques-
tões jurídicas para se 
evitarem equívocos ou 
maiores prejuízos.

Boa leitura!

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.c arrasqueiraadv.com.br

COLUNA:
Dr. Fernando

Carrasqueira

EMPREGADA GESTANTE
DISCRIMINAÇÃO OU NÃO DE SUA 

DEMISSÃO

No dia 21 de janeiro de 
2017, o Núcleo Acadêmi-
co de Letras e Artes de 
Lisboa promoveu a Noite 
de Gala Acadêmica, onde 
tomaram posse os novos 
membros desta entidade, 
assim como foram home-
nageados com o Troféu 
de Honra ao Mérito Ma-
chado de Assis, artistas 
que já fazem parte do 
Núcleo e se destacaram 
durante o ano de 2016 em 
suas carreiras. 

 A Noite contou com a 
presença do Ator Portu-
guês Ricardo Pereira, da 
Secretária de Igualdade 
Racial a Desembargado-
ra Dra. Luislinda Valois e 
do Presidente do Núcleo 
de Letras e Artes de Lis-
boa  Dr. Antònio Palhinha, 
além de personalidades 
lusófonas de Portugal, 
Brasil, Angola e Moçam-
bique. Houve também a 
apresentação do Rancho 
Folclórico Benvinda Maria 
da Casa das Beiras.

Segundo o Presiden-
te Dr. António Palhinha, 
nossos laços vão além do 
idioma e a força da língua 
portuguesa co-habita em 
nossos artistas, formando 
uma confraria forte e des-
tacada.  

O Núcleo tem por obje-
tivo agregar artistas e au-
toridades que de alguma 
forma contribuíram em ca-
rácter sócio-educativo em 
prol do desenvolvimento 
cultural e propagação da 
Língua Portuguesa.

Foram recebidos no 
Núcleo os seguintes artis-
tas: Antônio Sérgio Nés-
poli, Neide Maia, Vera de 
Barcellos, Lilian Lopes  

Fernandes, Leda Edna 
Aragão, Catia Mourão, 
Suely Ribella, Marcelo 
Oliveira de Souza, Anna 
Elizandra Ribeiro, Beatriz 
T. Fiquer, Sol Figueiredo, 
Paulo Roberto de Negrei-
ros, Dalva Frahlich, Zilda 
Pires, João Riel Manuel 
Vieira de Oliveira Brito, 
Athyla Borborema, Elsie 
Paiva, Eliane Morais, Flá-
via Mariath,Sílvia Mello, 
Carlos Frederico, Welling-
ton Barreto, Maria Lopes, 
Filipe Matusse, Maria Be-

va Alves, Carmen Lucia 
Hussein, Maria Cristina 
Drese, Delmar Domin-
gos de Carvalho, Eliane 
Campel, Dinorá Couto 
Cançado, Rosangela Cal-
za, Charles Simões, Sér-
gio Borsoi Junior, Renata 
Carone Sborgia, Millie 
Flores, Nara Pamplona, 
Gilberto Madeira Peixoto, 
Perize Chufan, Rozelene 
Furtado de Lima. 

Os homenageados 
com a “Medalha Fernando 
Pessoa de Honra ao Mé-
rito Cultural” foram: Jornal 
Portugal em Foco e o Jor-
nalista Igor Lopes.

Portugal recebeu mais de 60 Milhões 
de Pessoas em Hotéis  em 2016 

O número de dormidas de turistas na União Euro-
peia aumentou 2,0% para 2,84 bilhões em 2016, face 
ao ano anterior, tendo quase metade (46%) sido esta-
das de não-residentes, segundo dados divulgados pelo 
Eurostat.

Espanha foi o Estado-membro onde as dormidas 
mais cresceram de 2015 para 2016 cresceram 7,8% 
chegando a  454 milhões, seguindo-se França com 
crescimento de 4,6% com  395 milhões, o Reino Unido 
crescendo 4,5% chegando a  292 milhões e a Alemanha 
com um crescimento de 2,8% atingindo  390 milhões.

Segundo o gabinete oficial de estatísticas da UE, 
em Portugal, as dormidas em estabelecimentos turís-
ticos aumentaram 1,7% de 2015 para 2016, num total 
de 60,6 milhões, sendo uma em cada três (67%) uma 
estada de não-residente, o que representa um total  de 
20.2  milhões de turistas estrangeiros.

atriz Silva, Edilde Cândi-
do, Jose Eduardo Firme 
Assis, José João da Cruz 
Filho, Wilson Sylvah, Fre-
derico Rocha, Tito Melão 
Laraya, Franklin Lopes, 
Helbert Pitorra, FranSil-
va, Fábio Cezar Ferreira, 
Herbert Linhares Pimenta 
Frota, João Wilton Alves, 
José Moreira Alves, Mau-
ro Brandão, Kátia Maria 
Bobbio, Angelo de Souza 
Roberto, Ozeas Ferreira 
da Cruz, Cacau Novaes, 
Maria Luiza Vargas Ra-

mos, Mitiko Une, Maria 
de Fátima Quadros, Maria 
José Negrão dos Santos, 
Elzio Leal, Paulo Siuves, 
João Bosco (Bosco do 
Nordeste), José Alex Bar-
roso Leal, Nemilson Vieira, 
Carol Bonacim, Maristela 
Giassi, Wenderson Cardo-
so, Angela Maria de Meira 
Cândido, Italo Clarindo, 
Luizlinda Valois, Luiz Poe-
ta, Diego Magalhães, Jadir  
Lessa, Lucia Helena Issa, 
Dra. Suzana Audi, Eliane 
Mariath, Teka Castro, Pau-
lo Caruso, Marilina Bacca-
rat de Almeida Leão, ator 
Ricardo Pereira.

Receberam o Troféu 
Machado de Assis: Neyd 
Montingelli, Eloah Wes-
tphalen Naschenweng, 
Else Dorotea Lopes, Ro-
gério Araujo, Joana Tie-
man Gabe, Angela Fein-
gold, Edvaldo Rosa, Barão 
JO Rocha, Roberto Fer-
rari, Dulce Couto, Angela 
Paula Lima, Rita Velosa, 
Catarina Laboure, Athyla 
Borborema, Neumara Co-
elho, Marcos Filho, Elinal-

Festa do Núcleo Acadêmico de 
Letras e Artes das Beiras

Flávia Mariath exibindo seu Título do Nucléo de Acâdemico 
de Letras e Artes de Lisboa ao lado do Presidente Dr. António 
Palhinha e o ator português Ricardo Pereira

O Rancho Folclórico Benvinda Maria da Casa das Beiras, realizou magnífica apresentação na 
Noite de Gala Acadêmica Portuguesa

Mesa de destaque desta noite festiva no solar beirão, Felipe Mendes, o Presidente da Casa 
das Beiras, José Henrique, diretora Eliane Mariath, Isabelle Valladares, o diretor Fernando 
Oliveira, Flávia Mariath, Neumara Coelho, Vitor Lopes e uma amiga



Portugal em Foco 3Rio de Janeiro, de 26 de Janeiro a 1 de Fevereiro de 2017

PÊNDULO Gonçalo Ramires

Notas.. ...e mais

Hotéis para o inverno em todo Portugal

Entrevista a Marcelo vista por
1,2 milhões de portugueses

A entrevista a Marcelo Rebelo de Sousa, transmitida no Jornal 
da Noite da Sic, foi vista, em média, por 1,2 milhões de portugueses.

Este número, que engloba o visionamento em direto e em diferi-
mento igual ou superior a 60 segundos ,  representa uma audiência 
média de 12,5%, segundo os dados da GfK.

Tendo em conta a programação transmitida pelos restantes ca-
nais em sinal aberto, a primeira entrevista do Presidente da Repú-
blica desde que assumiu funções, há um ano, alcançou um share de 
24,3%, tendo liderado a programação.

Durante a entrevista , o Presidente da República revelou que 
ainda tem esperança que seja possível alcançar um acordo para 
compensar as empresas pelo aumento do salário mínimo.

E comentou que vai tomar uma decisão sobre se concorre a 
um segundo mandato nas eleições presidenciais até Setembro de 
2020.

ISEG revê em alta crescimento
do PIB português para entre 1,3% e 1,4%

A economia portuguesa deverá ter crescido entre 1,3% e 1,4% 
em 2016, antecipa o ISEG no relatório “síntese de conjuntura”. Esta 
previsão representa uma revisão em alta, em Novembro, indicava 
para um intervalo de crescimento situado entre 1,2% e 1,3%.

O ISEG nota que a informação relativa à evolução da economia 
no quarto trimestre, “apesar de ainda incompleta”, permite antecipar 
“uma aceleração do crescimento homólogo do PIB” em torno dos 
2% no período compreendido entre Outubro e Dezembro do ano 
passado.

PCP contra nacionalização temporária de Novo 

Banco e PPP na saúde
Depois de defender mais incentivos à produção nacional no 

setor agro-alimentar e desafiado a comentar a entrevista da líder 
do BE, Catarina Martins, Jerónimo de Sousa não se quis alon-
gar em apreciações às palavras da líder bloquista, mas definiu 
divergências.   

“Não tenho grande jeito para ser comentador de entrevistas 
de outros. Recusamos qualquer concepção de nacionalização 
temporária porque isso inevitavelmente levaria à ideia de socia-
lizar os prejuízos e, depois, entregar ‘em limpo’ os lucros ao ca-
pital financeiro”, afirmou.

O líder comunista realçou que a instituição resultante do ex-
tinto Banco Espírito Santo é “o terceiro maior banco do país” e 
podia continuar a ter um “papel importantíssimo no financiamen-
to das Pequenas e Médias Empresas e famílias”.

António Costa: “Estado apoiou
a contrafação de patentes durante décadas”

“Agradeço à Bial o gosto de começar bem esta semana.” 
Foi com satisfação que o primeiro-ministro presidiu , na Trofa, à 
assinatura do contrato de investimento de 37,4 milhões de euros 
da maior farmacêutica portuguesa com a AICEP.

Porque “esta história demonstra bem como a mudança de 
paradigma na indústria farmacêutica é essencial para que tenha 
o sucesso que a Bial tem”, justificou António Costa, que arrasou 
as práticas desta indústria e a política de apoio estatal ao setor 
no passado.

“Durante décadas, a indústria, com o apoio ativo do Estado, 
assentou não na investigação, não na produção de conhecimen-
to, não na inovação, não na criação de patentes, mas na contra-
fação de patentes. Foi uma ilusão de que assim se construía o 
futuro”, considerou o primeiro-ministro.Para Costa, “felizmente, 

VISITA
Na semana passada visitou o Real Gabinete Português 

de Leitura o Embaixador da Bélgica no Brasil, Dr. Dirk Lon-
cke, acompanhado do Cônsul de seu país no Rio de Janei-
ro.

Foram recebidos pelo Presidente do Real Gabinete, Dr. 
Francisco Gomes da Costa, e ficaram impressionados com 
a beleza arquitetônica do prédio e a riqueza da biblioteca.

CRISE
Eliminado de todos os torneios, o “Sporting” agora ficou 

apenas na disputa do Campeonato Nacional – e a 8 pontos 
do “Benfica”, que é o líder da competição.

A crise e os protestos em Alvalade atingiram um ponto 
crítico.

Mas o Presidente e o treinador Jorge Jesus aguentam-
se.

FADO
Cerca de 110.000 portugueses saíram do país em 2015 

para realizar seus projetos de vida em terra alheia.
O motivo principal para o êxodo foi a dificuldade em con-

seguir emprego. Esse é um dos maiores dramas que os jo-
vens enfrentam, quando terminam os estudos.

GOVERNO TRUMP
O mundo inteiro está em suspenso para ver o que mu-

dará com o novo governo dos Estados-Unidos. Decerto que 
passados os estremecimentos da mudança e feitos os ajus-
tes inevitáveis que a nova administração vai querer impor 
ao país, tudo acalmará – sem haver as catástrofes anuncia-
das e as rupturas que muitos temem.

Vamos aguardar e “God save America”.

CIDADE MARAVILHOSA
Celebramos o aniversário de fundação da cidade do Rio 

de Janeiro por Estácio de Sá. E lembramos a sua História, 
a sua construção, a sua beleza, os seus heróis e adminis-
tradores, as suas vitórias e as suas glórias – a terra abenço-
ada por Deus onde tantos construíram seus sonhos e seus 
projetos de vida.

Para os portugueses e luso-descendentes o Rio de Ja-
neiro é a cidade abençoada por São Sebastião e por Deus.

TRAGÉDIA
A morte, num acidente aéreo, do Ministro Teori Zavaski, 

causou um impacto incrível em todo o Brasil.  E não só.  O 
Ministro era o relator das investigações do “Lava Jato”.

Caberá à Ministra Carmen Lúcia, Presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, definir quem será o novo relator do 
processo.

Que dias tristes para o Brasil...

LÍNGUA
Nesta segunda-feira foi divulgado o manifesto dos “Ci-

dadãos contra o Acordo Ortográfico de 1990”.  O manifesto 
contesta o “critério da pronúncia” adotado e que gerou aber-
rações.  O documento é dirigido ao Chefe de Estado, ao 
Parlamento, ao Governo, aos professores, autoridades, etc.  
É assinado por mais de uma centena de personalidades.

FUTEBOL
O “Benfica” e o “Porto” venceram, enquanto o “Sporting” 

não foi além de um empate na Madeira, contra o “Marítimo”.  
Está feia a coisa para os “leões”... 

No próximo fim de semana começa o Campeonato Ca-
rioca.  Vamos torcer pelo nosso “Vasco”...

FRIO
Na semana  que terminou os portugueses passaram por 

uma grande onda de frio.  Em muitas terras as temperaturas 
estiveram abaixo de zero.  Como dizem os trasmontanos: 
foi de lascar...

FECHO
Agora é princesa. No carnaval será rainha. E como rai-

nha receberá seus súbditos...

Para quem vai a Portugal 
esta época mostramos aqui al-
guns dos Hoteis especiais para 
esta época,  perfeita para quem 
gosta de um quarto com lareira. 
Há sempre um alojamento com 
spa e piscina interior para aque-
les que preferem enganar o frio 
e fingir que é verão. Porque o 
conforto e o bem-estar não têm 
época. Por exemplo 

A poucos quilômetros de 
Chaves, o Vidago Palace é um  
exemplo praticamente perfeito 
de um 5 estrelas que conse-
guiu honrar a tradição de ho-
tel-palácio de vocação termal, 
em comunhão com o parque 
e a floresta à volta, tornando-
se ao mesmo tempo moderno, 
funcional e extremamente con-
fortável - tão confortável que o 
inverno lhe cai  como uma luva. 
A recuperação de José Pedro 
Vieira e Diogo Rosa Lã, que 
teve o máximo cuidado para 
preservar toda a memória Belle 
Époque do conjunto, cabendo a 
Siza Vieira a tarefa de construir 
a nova ala destinada ao spa e 
projetar o interior do clubhouse.

Foi construído para os últi-
mos reis de Portugal, mas estes 
não vive-ram o suficiente para 
usufruir dele. Melhor sorte têm 
agora os seus hóspedes, pois 
o Vidago Palace adotou uma 
estratégia que passa, entre ou-
tras coisas, pela aposta contí-
nua em pacotes temáticos que 
permitem, consoante a época e 
o propósito de cada um, com-
binar diferentes atividades e 
desfrutar do máximo possível 
ao melhor preço. É o caso do 
pacote Romance em Vidago 
para duas pessoas que nesta 
época baixa, durante os dias da 
semana, sai por 618 euros com 
direito a uma noite em quarto 
clássico com pequeno-almoço 
champanhe, flores, tratamento 
de spa e jantar.

Um outro com uma obra de 
reabilitação deu nova vida à 
capela, à torre e ao solar me-
dievais da família Silva Couto 
em Vila Verde e o resultado é 
um refúgio único inserido numa 
propriedade bucólica, do século 
XIII, com seis hectares de vinha 
e uma estupenda mata.

Com arquitetura e design 
de interiores de bom gosto , 
um spa que está nomeado para 
os World Luxury Spa Awards e 
uma interessante proposta eno-
gastronômica, o hotel convida 
a fazer uma escapadinha em 
qualquer altura do ano. Uma 
torre com 8 gárgulas góticas 
acolhe a recepção do hotel e 
duas suites e tem ligação ao 
solar, onde funcionam o restau-
rante Gomariz e uma acolhe-
dora sala de estar, com lareira, 
um lindíssimo teto de madeira 
assotado e livros de arquitetu-

ra, fotografia e arte
Um outro local onde a ima-

gem tornou-se famosa: do lado 
de dentro, a piscina, a água 
quente, o conforto; lá fora, as 
árvores cobertas de neve num 
cenário que remete para locais 
co¬mo Courchevel ou St. Moritz. 
Não é preciso ir tão longe. Fica 
nas Penhas Douradas, a 1500 
metros de altitude, em pleno Par-
que Natural da Serra da Estrela.

Estamos perante um design 
hotel de arquitetura contempo-
râneo e inspiração serrana, de 
onde quase não apetece sair, 
apesar da eterna e infantil von-
tade de brincar com a neve. 
Afinal não falta nada dentro de 
portas. 17 quartos e uma suíte 
com aquecimento central,  DVD, 
Wi-Fi, roupões e chinelos de ba-
nho, fruta fresca, bolos durante 
a tarde e ainda um restaurante a 
cargo do chef Jorge Guedes - a 
consultoria é do chef Luís Baena, 
que serve almoços e jantares. Ao 
almoço reinam os sabores regio-
nais e à noite a cozinha de autor.
Falta o spa, é claro, com a famo-
sa piscina interior, sauna e várias 
massagens à disposição. O frio é 
paisagem.

Os dias de nevoeiro, que não 
são raros por esta altura do ano 
na aldeia beirã Casal Vasco, a 
dois passos da Serra da Estrela, 
ajudam a entrar no espírito de 
tranquilidade, ideal para quem 
quer esquecer o quotidiano da 
cidade .

Quando se entra do Solar 
dos Cáceres, edifício construído 
no século XV e que há 4 anos 
foi transformado num elegante 
hotel rural de 8 quartos, o aroma 
de um bolo acabado de sair do 
forno propaga-se da cozinha à 
recepção. É o presente de boas-
vindas aos hóspedes, que deve 
ser apreciado no calor da lareira 
da sala de estar. O proprietário 
do hotel é um filho da terra, de 
origens humildes, que não se 
conformou com o abandono do 
importante solar. Comprou-o e 
recuperou-o, mantendo o seu 
traçado. Quis criar, diz o próprio, 
“um refúgio para os sentidos” e a 

aldeia, com poucos habitan-
tes e um ambiente tipicamen-
te beirão, a isso ajuda. Vale 
a pena olhar com atenção as 
particularidades do sítio, seja 
o cedro-do-buçaco defor-ma-
do por um trovão, o casta-
nheiro centenário ou o antigo 
lagar.

Ainda na serra da Estrela, 
o antigo sanatório das Pe-
nhas da Saúde foi construí-
do durante o Antigo Regime 
para os funcionários dos ca-
minhos-de-ferro, tal a pureza 
do ar.

Recebeu os últimos do-
entes na década de setenta 
do século XX, serviu como 
alojamento para os “retorna-
dos” e esteve depois votado 
ao abandono durante vários 
anos. Abriu como pousada, 
no dia 1 de abril de 2014, pelo 
Grupo Pestana, tendo-se tor-
nado numa morada obriga-
tória para todos aqueles que 
pretendem subir à Torre. Por-
que é acolhedor, apesar da 
dimensão e da pedra como 
elemento dominante - a recu-
peração foi feita por Eduardo 
Souto Moura, que manteve 
pé-direito elevado, os azu-
lejos originais, bem como 
os antigos ascensores, em 
ferro e madeira; porque tem 
um spa com piscina interior, 
sauna, banho turco e vários 
tratamentos; porque tem um 
restaurante que recupera al-
guns pratos serranos e onde 
se come com a lareira acesa; 
porque tem uma envolvência 
e um verdadeiro ar puro. 

Há quatro décadas, 
quando a Serra da Estrela se 
começou a destacar como 
destino turístico de inverno, 
a aldeia do Sabugueiro, úl-
tima povoação antes de se 
chegar ao cume, desenvol-
veu-se rapidamente. A esta-
lagem Abrigo da Montanha 
faz parte dessa história. Sur-
giu na época para abrigar e 
alimentar os entusiastas da 
neve.

Os tempos mudaram a 

estalagem foi perdendo o seu 
antigo conforto. Há 4 anos, fe-
chou e esteve 2 anos em obras, 
reabrindo completamente reno-
vada há outros tantos. Agora, 
tem uma piscina interior aqueci-
da de onde se ve a neve a cair, 
salas de banho suíço e turco e 
cabine de hidromassagem. As 
janelas dos 21 quartos e das 
6 suites enquadram a serra. A 
porta ao lado do hotel é o res-
taurante, que era já almoço um 
clássico na aldeia e que tem co-
mida de conforto para aquecer 
o inverno. 

Agora mais para o sul ,nas 
2 ruas paralelas em Sintra, dois 
projetos diferentes, mas em 
tudo complementares, e um 
mesmo nome. Saudade.

O Chalet da Saudade fica 
na rua Dr. Alfredo da Costa, a 
dois passos do Palácio da Vila. 
Tem um total de 11 quartos e 
nas áreas comuns, assumida-
mente desirmanadas, as pe-
ças de mobiliário amealhadas 
e recuperadas combinam com 
pormenores deliciosos como as 
pequenas fábulas nos rodapés, 
as portas art déco ou os frescos 
da entrada, do último quartel do 
século XIX, atribuídos a um dos 
mestres que trabalhou no Palá-
cio da Pena.

Este é em Cascais, e se há 
nomes que levam os clientes 
ao engano não é, certamente, 
o deste hotel. As paredes têm 
sangue real - Humberto II, o 
último Rei de Itália esteve ali 
exilado durante 37 anos, desde 
1946, já quanto à grandeza, a 
decoração e números falam por 
si.

Mais de uma centena de 
quartos incluindo suítes e pen-
thouses familiares, três restau-
ran¬tes a cargo do chef Paulo 
Pinto, e um spa com 1000m2. É 
verdade que hoje em dia quase 
todos os hotéis têm um peque-
no spa, uma piscina interior ou 
uma sala de tratamento, mas 
este não é um spa qualquer. É 
o Real Spa Therapy, um spa à 
antiga, megalómano, com um 
ambiente inspirado nas termas 
romanas que coloca os hós-
pedes numa espécie de bolha, 
longe dos celulares e indiferen-
te às notícias e ao tempo que 
faz lá fora. Não é isso que é su-
posto ser um spa? Tem circuito 
talasso, sauna, jacuzzi, ginásio 
e dez salas de tratamento e 
massagens de talassoterapia, 
método terapêutico baseado 
nas propriedades da água do 
mar. Até porque o mar está 
mesmo ali ao lado. 

Assim caro leitor se esti-
ver pensando em passar uns 
dias no inverno português não 
se esqueça dessas dicas com 
certeza em qualquer uma dela 
ficara muito feliz .

Só se Precisar Passear Entre 
Mosteiros em Santo Tirso 

Chama-se Entre Mosteiros, 
este pequeno trilho de 12 quiló-
metros que percorre as fregue-
sias de Roriz, São Mamede de 
Negrelos e Vilarinho, no conce-
lho de Santo Tirso, estabelecen-
do a ligacão entre os mosteiros 
de Roriz e Vilarinho. Por entre 
campos agrícolas e pequenas 
unidades fabris do setor têxtil, 
este território e também conheci-
do pelos inúmeros monumentos 
religiosos, tão bem presentes ao 
longo desta caminhada. Andan-
do apenas algumas centenas de 
metros chega-se ao mosteiro de 
Santa Escolástica , habitado por 
uma comunidade de monjas be-
neditinas da Rainha dos Após-
tolos, que, entre o recolhimento 
conventual, se dedica também a 
confecção de doçaria, como as 
bem conhecidas e deliciosas bo-
lachas de Roriz.

O périplo continua depois 
pelo mosteiro de Singeverga, 

onde se impõe nova paragem, 
desta vez para visitar a adega 
e provar o licor fabricado pelos 
monges beneditinos, cujo aroma 
se sente logo a entrada. A visita 
ao interior destes mosteiros só 
e possível mediante marcação 
previa, através de contato tele-
fônico para as respetivas secre-
tarias.

Entre os diversos pontos de 
interesse deste percurso des-
tacam-se ainda a igreja matriz 
de São Mamede de Negrelos, 
a capela de São Roque, virada 
para a bacia do rio Vizela, ou a 
senhorial Casa dos Barrosos. O 
caminho termina junto ao antigo 
mosteiro de Vilarinho, fundado 
originalmente no século XI e 
hoje em ruínas, junto ao qual fica 
o Monte de São Pedro, onde, se 
as pernas o permitirem, se pode 
apreciar, bem lá no topo, uma 
vista panorâmica de toda esta 
região.
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Notícias
de Oeiras

À semelhança do 
ano anterior e na sequ-
ência do projeto Esco-
las Empreendedoras, 
o Município de Oeiras 
vai proceder, entre 10 
e 19 de Janeiro, à en-
trega dos kits pedagó-
gicos às crianças do 
1.º ciclo, abrangidas 
pelo referido projeto, 
que visa promover o 
espírito empreendedor 
junto de crianças e jo-
vens do concelho.

Os primeiros kits 
foram entregues no 
dia 10 de janeiro, às 
14H30, na EB1 JI 
Porto Salvo, do Agru-
pamento de Escolas 
Aquilino Ribeiro.

Recorde-se que o 
Projeto “Escolas Em-
preendedoras”, de-
senvolvido pela Câma-
ra Municipal de Oeiras 
na área do Emprego 
e Empreendedorismo, 
tem por objetivo a pro-
moção do empreen-
dedorismo nas esco-
las com o objetivo de 
formar, educar e sen-
sibilizar as crianças 
e os jovens para uma 
cultura do empreen-
dedorismo e a desen-
volver competências e 
atitudes diferenciadas 
ao nível da criativida-
de, autonomia, coo-
peração e capacidade 
de adaptação perante 
situações novas. Este 
ano, o projeto envolve 
ao nível do 1.º ciclo de 
ensino básico 26 pro-
fessores, 26 turmas e 
477 alunos e ao nível 
do secundário 33 pro-
fessores, 28 turmas e 
646 alunos.

De assinalar que 
este projeto é um dos 
vetores estratégicos 
do Plano de Ação Mu-
nicipal para o Empre-
go e Empreendedoris-
mo – Oeiras HUB que 
tem como objetivos fo-
mentar o espírito em-

preendedor, com par-
ticular incidência em 
grupos específicos 
de munícipes, promo-
vendo uma educação 
para o empreendedo-
rismo; promover a in-
clusão, o emprego e a 
requalificação do teci-
do econômico e social 
de Oeiras, através do 
apoio à criação de pe-
quenos negócios, do 
incremento da relação 
empresas - comunida-
de – munícipes; criar 
uma rede sustentável 
de apoio ao emprego 
e empreendedoris-
mo, nas suas diversas 
formas e vertentes; 
promover as compe-
tências e as qualifi-
cações profissionais, 
facilitando assim os 
processos integrati-
vos dos jovens e dos 
adultos desemprega-
dos.

Alinhados com os 
objetivos expostos, 
as medidas de atu-
ação municipal que 
têm sido levadas a 
cabo no âmbito do 
Programa Oeiras HUB 
passam pela adoção 
de políticas ativas de 
proximidade com os 
trabalhadores; pela 
promoção das condi-
ções de empregabi-
lidade; pelo reforço 
das oportunidades de 
emprego; pela valori-
zação das competên-
cias formativas e pelo 
fomento de medidas 
e projetos que pro-
movam o empreen-
dedorismo de forma 
sustentada. A funda-
mentar tais medidas e 
no sentido de reforçar 
a atuação nesta ma-
téria o Município tem 
vindo a investir na re-
alização de candida-
turas a projetos finan-
ciados no âmbito dos 
fundos comunitários 
Portugal 2020. 

Oeiras Forma
Crianças para o

empreendedorismo

O presidente da Câma-
ra Municipal de Águeda, 
Gil Nadais, e o presidente 
do Instituto da Habitação 
e da Reabilitação Urbana 
(IHRU), Victor Reis, assi-
naram um protocolo para 
promoção do programa 
“Reabilitar para Arrendar 
- Habitação Acessível”. O 
protocolo, que se insere 
na política de requalifica-
ção urbana da autarquia, 
visa promover o programa 
que tem como principal 
objetivo “o financiamento 
aos privados para opera-
ções de reabilitação de 
edifícios com idade igual 
ou superior a 30 anos, pre-
dominantemente para fins 
habitacionais, devendo as 
frações destinar-se a ar-
rendamento em regime de 
renda condicionada”.

O espetáculo de tea-
tro “Em busca da joaninha 
dourada” e a distinção dos 
leitores em destaque du-
rante 2016 assinalaram o 
9.º aniversário da biblioteca 
municipal Ferreira de Castro 
(BMFC).

A vereadora da cultura, 
Gracinda Leal, recordou o 
patrono da biblioteca que, 
através da sua literatura, le-
vou o nome de Oliveira de 
Azeméis a todo o mundo.

A responsável do pelouro 
referiu-se em particular à pu-
blicação do seu primeiro livro 
(“Criminoso por Ambição”) 
que está na base das come-
morações dos 100 anos da 
vida literária de Ferreira de 
Castro que decorrem até ja-

Biblioteca distingue
Leitores no 9.º Aniversário

neiro de 2017.
À semelhança de anos 

anteriores, a biblioteca en-
tregou lembranças aos leito-
res em destaque deste ano. 
Maria Albuquerque Xará 
(escalão 0-3 anos), Vicente 
Gomes de Oliveira (esca-
lão 4-10 anos), João Alberto 
Queirós Correia Oliveira Tei-
xeira (escalão 11-17 anos) e 
Liliana Mendes Azevedo (es-
calão 17 anos) foram os lei-
tores com maior número de 
empréstimos domiciliários.

Igualmente foram desta-
cados os leitores Beatriz Vi-
las Boas Pereira, Joana Íris 
Costa Azevedo, Manuel Cos-
ta Gomes e Mara Morais de 
Oliveira em cujos números 
de inscrição consta o núme-

ro 14, data de aniversário da 
biblioteca.

Em nove anos, a BMFC 
procedeu a 149 808 emprés-
timos, dos quais 7 458 em 
2016. Atualmente estão dis-

poníveis 51 285 documentos 
em catálogo.

A biblioteca municipal 
Ferreira de Castro foi inau-
gurada a 14 de dezembro 
de 2007.

O presidente da Câmara 
Municipal do Montijo, Nuno 
Canta, em conjunto com pre-
sidente da Junta da União das 
Freguesias do Montijo e do 
Afonsoeiro, Fernando Caria, 
reuniram de urgência com o 
presidente da Administração 
da TransTejo, Tiago Farias, 
para apresentar as preocupa-
ções dos utentes dos barcos 
da Carreira Montijo-Lisboa, 
designadamente os proble-
mas relacionados com as re-
centes avarias nos navios.

Nuno Canta informou que 
têm ocorrido supressões 
de carreiras pela avaria dos 
barcos, com atrasos signifi-
cativos na partida e chegada 
dos munícipes aos empre-
gos e escolas, o que obriga a 
carreiras sobrelotadas, uma 
situação que exige uma res-
posta imediata da TransTejo.

Presidente da Câmara reúne-se
com administração da Transtejo

O presidente da TransTe-
jo reconheceu os problemas, 
nas várias carreiras fluviais 
em operação, a maioria de-
les em resultado de avarias 
inesperadas e do envelhe-
cimento das embarcações, 
mas que tem procurado re-
solver com celeridade de 
modo a não afetar a carreira 
do Montijo. Informou, ainda, 

que hoje entrou em funciona-
mento uma embarcação re-
parada e que conta, na pró-
xima segunda-feira, com o 
reforço de outro navio repa-
rado na carreira do Montijo.

Tiago Farias considera 
que com o reforço do núme-
ro de embarcações operacio-
nais poderá responder com 
maior capacidade a uma fu-

tura avaria mecânica noutra 
embarcação.

O presidente da Câmara 
Municipal do Montijo questio-
nou ainda a TransTejo sobre a 
ausência de iluminação públi-
ca no arruamento envolvente 
ao parque de estacionamen-
to do Cais do Seixalinho. Em 
resposta, a TransTejo referiu 
que tinha recebido a queixa 
do Município do Montijo sobre 
a referida iluminação pública 
e que está a proceder à sua 
reposição.

No final da reunião, Nuno 
Canta agendou uma nova 
reunião com o Conselho de 
Administração da TransTejo, 
no próximo mês de Janei-
ro, para realizar um balanço 
conjunto dos resultados da 
presente reunião na vida dos 
utentes dos barcos da carrei-
ra do Montijo

Até ao fim de março de-
verá sair à portaria que ex-
tingue o Centro Educativo 
do Mondego, em Cavadou-
de (Guarda). Os menores, 
que se encontram em inter-
namento na Guarda, serão 
transferidos para as insta-
lações da sua zona de resi-
dência, sendo que a maio-
ria é de Lisboa e do Porto. 
Segue-se a portaria de 
criação do Estabelecimen-
to Prisional do Mondego, 
em regime comum e baixa 
complexidade, com lotação 
para cerca de 50 reclusos, 
para onde serão transferi-
dos não só os mais idosos, 
mas também condenados 
em regime aberto.

Em matéria de centros 
educativos, fecha o da Guar-
da, mas reabre o de Santa 
Clara, em Vila do Conde, 
encerrado desde 2014. Re-
gressará ao ativo com 24 

Centro Educativo passará
a estabelecimento Prisional

lugares e alas para rapazes 
e moças. Em matéria de 
encerramentos e aberturas, 
o plano para 2017 não tem 
mais nada previsto, a não 
ser obras. Esta criação de 
um estabelecimento prisio-
nal, onde permanecerão 
os mais idosos, trata-se de 
uma questão de logística. 
Entre os seis equipamentos 
existentes a nível nacional, 

o do Mondego tem apenas 
13 jovens onde cabem 34, 
segundo informação avan-
çada pelo Expresso. Por ou-
tro lado, as prisões dos adul-
tos estão a abarrotar, 2560 
reclusos para lá da lotação, 
sendo que entre os 12.600 
presos há cada vez mais 
idosos, 758 acima dos 60 
anos e uma dezena já pas-
sou a barreira dos 80. 

“Reabilitar para
Arrendar” ficou 
mais fácil em 
Águeda
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A Câmara de Peso da 
Régua, no distrito de Vila 
Real, garantiu que vai insis-
tir na reabertura do Hospi-
tal D. Luiz I, fechado desde 
março de 2016 e após ter 
sido detectada ‘legionella” 
no edifício.

O Hospital D. Luiz I en-
cerrou no dia 03 de março 
após ter sido detectada ‘le-
gionella’ na rede de água 
deste edifício, onde apenas 
estava em funcionamento 
um piso, designadamente o 
do internamento.

Após a notícia, foram 
muitos os que se mostra-
ram preocupados com o en-
cerramento definitivo desta 
unidade hospitalar, mas o 
Governo, através do secre-
tário de Estado da Saúde, 
Manuel Delgado, garantiu, 
em abril do ano passado, 
que o hospital iria reabrir “tão 
cedo quanto possível” e após 
obras de requalificação.

Quase um ano depois a 
situação mantém-se. No en-
tanto, o vice-presidente da 
Câmara de Peso da Régua, 
José Manuel Gonçalves, afir-
mou que a reabertura desta 
unidade “é uma prioridade” 
para este município.

O autarca referiu que, em 
dezembro, decorreu uma 
reunião entre representantes 
do Ministério da Saúde e da 
autarquia, na qual a tutela 
“se comprometeu a apresen-

tar em 15 dias uma proposta 
concreta sobre o hospital e 
as suas futuras valências”.

José Manuel Gonçalves 
disse que se está a aguardar 
uma resposta e sublinhou 
que o município exige que 
sejam mantidas as propostas 
de valências que estavam 
em cima da mesa, as quais 
vão desde os cuidados con-
tinuados, à medicina interna, 
meios complementares de 
diagnóstico e um centro de 
fisioterapia.

“É numa lógica destas 
que pretendemos que o hos-
pital venha a funcionar no fu-
turo e não só apenas como 
uma unidade de cuidados 
continuados”, salientou.

Antes de fechar por cau-
sa da ‘legionella’, o hospital 
da Régua esteve a funcio-
nar durante algum tempo 
apenas parcialmente. No 
entanto, o encerramento do 
hospital da cidade duriense 
esteve por diversas vezes 
em cima da mesa, estan-
do também incluído na lista 
de hospitais que o Governo 
PSD/CDS-PP queria devol-
ver às misericórdias.

Esta é uma das unidades 
hospitalares que faz par-
te do Centro Hospitalar de 
Trás-os-Montes e Alto Dou-
ro (CHTMAD), que tem sede 
social em Vila Real e agrega 
ainda os hospitais de Cha-
ves e Lamego.

O Centro de Competên-
cias de Gestão de Vias é 
um projeto inédito no país 
e tem como objetivo ajudar 
os municípios a fazer uma 
gestão mais eficaz das vias 
que estão sob a sua alçada. 
Este projeto-piloto lança-
do pela Comunidade Inter-
municipal (CIM) Viseu Dão 
Lafões procura funcionar 
como instrumento de apoio 
às Câmaras para que estas 
decidam, com base em ava-

Projeto-Piloto vai revolucionar
Gestão de Estradas Municipais

liações técnicas, quando de-
vem intervir numa via, a bai-
xo custo. Os presidentes de 
Câmara vão poder, assim, 
priorizar as intervenções de 
forma informada e justifica-
da, sabendo que se requa-
lificarem hoje uma estrada, 
ela vai manter-se em bom 
estado por mais três ou qua-
tro anos, mesmo que, apa-
rentemente, não demonstre 
ser a via que precisa de uma 
intervenção mais urgente.

O Grupo Postres Reina 
vai investir cerca de oito 
milhões de euros na am-
pliação das instalações da 
sua filial DoceReina, em 
Pombal, ao construir uma 
nova unidade de produção 
de sobremesas. A iniciativa 
foi assinalada com o lan-
çamento da primeira pedra 
do novo edifício, e com o 
presidente da Câmara a 
considerar tratar-se de um 
“passo para o desenvol-
vimento e crescimen¬to 
economico e empresarial 
do concelho”. Na presença 
do presidente do Conselho 

DoceReina investe cerca de
oito milhões em nova fábrica

de Administração do grupo 
empresarial espanhol, Al-
fonso Lopez Rueda, o dire-
tor-geral do Grupo Postres 
Reina, José Manuel Lag, 
referiu que a nova unidade 
fabril, que deverá ficar con-
cluída dentro de 20 meses, 
permitirá duplicar a produ-
ção realizada nas atuais 
instalações, que começou 
o seu funcionamento em 
2011, bem como implantar 
novas linhas, com novos 
produtos, correspondendo 
ao mercado, como sobre-
mesas com redução de 
açúcares.

O Governo aprovou legislação que permite celebrar contratos de 
obras públicas, por ajuste direto, até 5,1 milhões de euros, devido à 
visita do Papa a Fátima, procedimento que sem esta medida estaria 
limitado a 150 mil euros. De acordo com o Decreto-Lei nº 11/2017, 
publicado em Diário da República, o Governo argumenta que “o Cen-
tenário as Aparições e a visita do Papa a Fátima têm o seu expoente 
máximo no dia 13 de Maio, sendo que, no decorrer do ano de 2017, 
são esperadas milhões de pessoas, tornando-se necessário garantir 
acessos seguros, condições de escoamento rodoviário rápido e efi-
caz”. “Neste contexto, considerando a transversalidade e dimensão 
do even¬to, torna-se conveniente adotar, até Dezembro de 2017, um 
regime de contratação de empreitadas de obras públicas e de aqui-
sição de bens e serviços que combine a celeridade procedimental 
exigida pela proximidade da data, em segurança, com a defesa dos 
interesses do Estado e a rigorosa transparência nos gastos públi-
cos”, sustenta o documento.

Em Montalegre, concelho 
habituado às baixas tempe-
raturas, o dispositivo está 
preparado para espalhar sal 
e limpar o gelo das estradas, 
as pessoas agasalham-se 
com várias camadas de rou-
pa e há sempre lenha para 
alimentar as lareiras.

Neste concelho localizado 
a norte do distrito de Vila Real, 
o frio faz parte dos invernos e 
as gentes estão habituadas e 
preparadas para as tempera-
turas negativas que são espe-
radas por estes dias.

Durante o dia, o sol tem 
ajudado a derreter as rigo-
rosas geadas que têm caí-
do durante a noite e parece 
atrair algumas das poucas 
pessoas que vivem em Vilari-
nho de Negrões, aldeia junto 
à albufeira da Barragem do 
Alto Rabagão.

Uma idosa aproveita o sol 
da tarde encostada a uma 
parede e pouco depois junta 
lenha para se recolher dentro 
de casa. No entanto, os olha-
res são desconfiados para os 
estranhos que chegam à pe-
quena localidade e só o vizi-
nho João Alves, de 66 anos, 
aceitou falar à agência Lusa.

“Nunca vi frio maior do que 
este ano. Já tenho uma ‘ida-
dezita’ e vejam lá”, afirmou.

João Alves traz vestido 
um grosso casado que faz 
questão de apertar. É assim 
que diz que aqui se prote-
gem do frio, com roupa quen-
te e lenha para a fogueira. É 

Todos estão Habituados ao Frio.
É assim que se preparam

durante o verão e outono que 
se prepara a lenha para de-
pois se utilizar no inverno.

“Nunca vi assim um frio 
com vai agora e se continuar 
os lavradores ainda vão so-
frer”, insistiu João Alves, que 
disse ainda que, quando se 
levantou, “estava tudo bran-
co como se fosse neve”.

Cheio de pressa para ir ver 
a mulher que estava no hos-
pital em Chaves, este popular 
referiu que “anda tudo doente”.

Na aldeia mais à frente, 
Carminda Flores de Moura, 
65 anos, está a chegar à sua 
casa de turismo. Vem prepa-
rada com gorro, cachecol e 
botas próprias para a neve.

“Esta é uma terra fria. Aqui 
o frio faz parte do ambiente. 
Nesta época sem frio não seria 
esta região e é normal existir 
frio. Não acho que esteja mais 
frio do que o normal”, disse.

É por isso que as pesso-
as se preparam com várias 
camadas de roupa quente 
dos pés à cabeça e calçado 
apropriado.

Em casa há uma lareira, 
aquecimento elétrico, as pa-
redes e os vidros são duplos 
para não perder o calor. “Aqui 
é preciso saber conservar o 
calor das casas”, salientou.

Carminda Flores de Mou-
ra referiu ainda que por esta 
altura recebe turistas que 
“vêm atrás do frio”.

“Pessoas que vêm aqui 
passar o fim de semana, vêm 
agasalhadas o suficiente e 
depois gostam deste ar frio. 
Este ar é frio, mas não é hú-
mido, combate-se bem com 
bom agasalho e bom equipa-
mento”, frisou.

Uma das preocupações 
da Proteção Civil de Monta-
legre é manter as estradas 

transitáveis. A formação de 
gelo representa um perigo 
que é combatido através do 
sal que é espalhado ao início 
da noite e depois também de 
madrugada.

Miguel Monteiro, segundo 
comandante dos bombeiros 
de Montalegre, referiu que 
o dispositivo está montado e 
preparado.

“Neste momento esta-
mos a fazer uma passagem 
à noite, por volta das 21:00, 
22:00 para quem queira ir 
para casa possa transitar em 
segurança”, sublinhou.

Depois, por volta das 
04:30, 05:00, os meios vol-
tam a sair para garantir que 
os autocarros escolares para 
às aldeias buscar as crian-
ças para as escolas.

Miguel Monteiro disse que 
já se estava à espera do frio. 
“Embora esteja prevista uma 
vaga de frio para quarta e 
quinta-feira é o tempo dele. 
Não tem nevado muito, mas 
as temperaturas têm estado 
nos três, quatro negativos du-
rante a madrugada”, referiu.

Nestes quatro dias, já fo-
ram espalhadas cerca de oito 
a nove toneladas de sal pelas 
estradas. Segundo o respon-
sável, estão preparadas mais 
40 toneladas de reserva.

As temperaturas vão des-
cer entre quatro e nove graus 
Celsius a partir de quarta-fei-
ra em Portugal continental, 
devido a uma massa de ar 
fria e seca.

Câmara da Régua insiste
na reabertura do hospital

fechado em março

fátima

Visita do Papa permite ajustes diretos de 
obras públicas até 5,1 Milhões de Euros
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modernizaram estruturas e 
objetivos; outras ainda, per-
deram patrimônios por força 
de compromissos estatutá-
rios perante os associados, 
como foi a caso verificado 
no quadrante da assistência 
hospitalar (Beneficências, 
principalmente).

Por estas e por outras 
razões, é que nos últimos 
anos estamos a passar por 
profundas transformações 
no “universo associativo” 
de origem portuguesa. E 
nas mudanças inevitáveis e 
necessárias, o importante é 
preservar e manter aceso o 
foco da lusitaneidade e não 
se perderem os valores e 
patrimônios que herdamos 
do passado – e que temos 
de transmitir e passar às ge-
rações futuras.

A. Gomes da Costa

O movimento associa-
tivo de origem portuguesa 
no Brasil surgiu poucos 
anos depois da Indepen-
dência, com a fundação 
do Gabinete Português de 
Leitura do Rio de Janei-
ro (14 de maio de 1837). 
Logo a seguir foram cria-
das outras associações 
com diversas finalidades: 
as “Beneficências” com os 
hospitais e dispensários; 
os Liceus, escolas e grê-
mios literários; os “lares” 
para a terceira-idade; os 
clubes sociais e desporti-
vos; as bandas de música 
e, por último, as “casas re-
gionais” – do Minho e de 
Trás-os-Montes, dos Po-
veiros e da Vila da Feira, 
etc. – para manter danças 
e cantares, festas e tra-
dições das terras d’além
-mar.

Com o declínio nos 
fluxos de emigração, por 
um lado, e com as trans-
formações verificadas na 
sociedade brasileira e por-
tuguesa nas últimas déca-
das do século passado, 
o movimento associativo 
passou por profundas mu-
danças e, muitas vezes, 
não foi capaz de superar 
novos desafios. Como 
consequência, muitas 
instituições encerraram 
suas atividades; outras, 

As lojas de eletrodomésticos estão 
a registrar aumentos de cerca de 100% 
nas vendas de aparelhos de climatiza-
ção neste início frio de janeiro.

“A Worten confirma um acréscimo 
significativo na procura de equipamentos 
de climatização nas últimas semanas”, 
disse à Lusa fonte ligada à empresa, as-
sociando o acréscimo “às baixas tempe-
raturas que se fazem sentir”.

Entre 26 de dezembro e os primeiros 
15 dias de janeiro houve um acréscimo 
nas vendas na ordem dos 90% , tendo 
sido vendidas mais de 30 mil unidades 
de equipamentos .

“Os aquecedores elétricos continu-

Venda de aparelhos de
Aquecimento Disparou

am a ser os mais procurados, se-
guindo-se os irradiadores a óleo. 
Nas últimas 3 semanas, a venda de 
aquecedores elétricos praticamente 
duplicou”.

Os hipermercados Jum-
bo tiveram um crescimento 
superior a 100% no mês de 
janeiro nas vendas de apa-
relhos de climatização, aquece-
dores a óleo e termoventiladores.                                                                                                                
De acordo com fonte da empre-
sa, idêntico crescimento está a 
ser notado na venda de outros 
produtos como lareiras, lenhas, 
pellets e outros.

A taxa  da dívida pública 
da zona euro foi, no terceiro 
trimestre, de 90,1% do PIB, 
um recuo face aos 91,2% 
registrados entre abril e ju-
nho. No conjunto dos 28 
Estados-membros da UE, a 
dívida pública foi de 83% do 
PIB, abaixo dos 85,9% ho-
mólogos e dos 84,2% do tri-
mestre anterior. Entre julho 
e setembro de 2016, a Gré-
cia registrou a dívida mais 
elevada (176,9%), seguin-
do-se Portugal (133,4%) e a 
Itália (132,7%), enquanto os 
valores mais baixos se ob-

Portugal com 
segunda maior Dívida 
da UE no 3º Trimestre

servaram na Estónia (9,6%), 
no Luxemburgo (21,5%) e 
na Bulgária (28,7%) 

Segundo o gabinete ofi-
cial de estatísticas da UE, 
face ao terceiro trimestre 
de 2015, 11 Estados-mem-
bros viram a sua dívida pú-
blica aumentar em função 
do PIB, com as maiores 
subidas a ocorrer na Grécia 
(4,4%), na Lituânia (3,1 %) 
e em Portugal (2,9%) . As 
baixas mais significativas 
registraram-se na Irlanda 
(-8,5 %), Holanda (-4,3 %) 
e Hungria (-3,2%). 

O empréstimo em causa 
vencia em Novembro deste 
ano, e os principais finan-
ciadores são a Caixa Geral 
de Depósitos, o Millennium 
BCP e o Novo Banco. Além 
da extensão da maturidade 
até 2020, o acordo prevê 
também a redução em 1% 
da taxa de juro média não 
garantida, confirmou  fonte 
oficial da tutela. A negociação 
foi intermediada por vários ju-
ristas: os bancos trabalharam 
com a Morais Leitão.

 A recuperação de 50% do 
capital da TAP foi negociado 
no final do ano passado ente 
o executivo de António Costa 

TAP fecha acordo com bancos credores

e a Atlantic Gateway. O con-
sórcio, de Humberto Pedrosa 
e David Neeleman, comprou 
61% da companhia em No-
vembro de 2015, no âmbito 
do processo de privatização 
lançado pelo governo de Pe-

dro Passos Coelho. No final 
do processo, a Atlantic Ga-
teway reduzirá a sua posição 
para 45% do capital da em-
presa. 

A renegociação do em-
préstimo com a banca atra-

sou-se face às expectativas 
do Governo por causa das 
mudanças na administração 
de alguns bancos, nomea-
damente na Caixa Geral de 
Depósitos – esta semana 
a equipe de Paulo Macedo 
deverá ter luz verde do BCE 
para assumir as suas fun-
ções, após a renúncia de An-
tónio Domingues.

Seguir-se-á, ainda no pri-
meiro trimestre, a dispersão 
de ações pelos trabalhadores 
mas ainda falta a aprovação 
da ANAC, o regulador da 
aviação, e serão nomeados 
os novos órgãos sociais da 
companhia aérea. 

O governo considera que a 
melhor solução para alargar o 
aeroporto de Lisboa é o Mon-
tijo e a ideia é que a situação 
esteja resolvida o mais depres-
sa possível.

A ANA, concessionária dos 
aeroportos , vai assinar  no 
próximo mês o memorando de 
entendimento com o executivo 
de António Costa para desen-
volver todos os projetos ne-
cessários para que seja feita a 
transformação necessária no 
Montijo. Até porque a intenção 
do governo é que, no final de 
2018, a Base Aérea do Montijo 
já esteja preparada para rece-
ber passageiros.

O ano passado ficou mar-
cado pelo crescimento de trá-
fego nos aeroportos portugue-
ses. De janeiro a novembro, 
tanto Lisboa como Porto e Faro 
viram o número de passageiros 

aumentar de tal forma que se 
tornaram os que mais cresce-
ram em toda a Europa.

De acordo com os dados 
da Airports Council Interna-
tional , o aeroporto Humberto 
Delgado, em Lisboa, registrou 
um aumento de  21,1%. Este 
aumento faz com que o ae-
roporto de Lisboa seja o se-
gundo que mais cresceu em 
toda a Europa .Estes núme-
ros históricos e a perspectiva 
de que a trajetória ascenden-
te fazem com que seja cada 
vez mais imperativo aumen-
tar a capacidade da Portela.                                                                     
A decisão de escolher o Mon-
tijo vai de encontro ao que 
mostrava o estudo entregue 
pela Autoridade Nacional da 
Aviação Civil  ao governo. Nos 
resultados, a Base Aérea do 
Montijo aparece como sendo a 
“solução mais atrativa”.

Aeroporto. Governo e ANA
chegam a acordo sobre o Montijo

Quatro em cada dez be-
neficiários da tarifa social de 
energia vivem nos distritos 
de Lisboa e do Porto. De 
acordo com dados da Secre-
taria de Estado da Energia, 
a capital portuguesa ultra-
passou pela primeira vez o 
distrito do Porto e é agora a 
zona do País com mais clien-
tes de gás e eletricidade com 
a tarifa reduzida: mais 2996 
pessoas. Braga, Setúbal e 
Aveiro completam a lista dos 
5 distritos que concentram 
mais apoios.

De acordo com os dados, 
até 31 de dezembro de 2016 
estavam registados 823 mil 
beneficiários. O número de 
clientes apoiados com a ta-
rifa social de energia dispa-
rou depois de o Governo ter 

alterado as regras de acesso 
a este benefício. A partir de 
agora, o desconto nas faturas 
da eletricidade e do gás pas-
sa a ser automático e a ter 
em conta os rendimentos ins-
critos na declaração de IRS e 
o número de dependentes a 
cargo do agregado familiar.

Há quase 37 mil consumi-
dores de gás com acesso à 
tarifa reduzida, mas é na ele-
tricidade que se concentra 
a maior parte dos beneficiá-
rios: 787 mil no total. Os con-
celhos mais populosos são 
também os que concentram 
um maior número de pesso-
as a ter direito a este apoio. 
Só três concelhos,Lisboa, 
Sintra e Vila Nova de Gaia, 
concentram 12 % do total de 
beneficiários.

Lisboa e Porto tem 40% dos 
beneficiários de tarifas sociais
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Marcelo apoia a descida 
da TSU para os patrões e 
a concertação social e des-
dramatiza as parcerias públi-
co-privadas na saúde. Par-
tilha a solução peça-a-peça 
encontrada para a banca e 
deixa implícito que não apro-
va a nacionalização do Novo 
Banco. Apoia um governo 
de uma legislatura e agrade-
ce uma oposição capaz de 
afirmar-se como alternativa, 
se alguma coisa corre mal. 
Pode não gostar do modelo 
econômico baseado no con-
sumo privado como via para 
o crescimento, mas elogia 
os dados do último trimestre, 
admitindo “um crescimento 
acima de 1.2% e um déficit 
abaixo de 2.2%” em 2016. 
“Sou um otimista realista”, 
disse naquela que foi a sua 
primeira entrevista depois de 
ter sido eleito Presidente, há 
um ano.

“O Governo tencionava 
apoiar unilateralmente, por 
decreto, o salário mínimo. 
Eu sentia que havia apelo 
para a importância da con-
certação social e bati-me 
para que houvesse um acor-
do mais amplo e a médio 

Marcelo quer  Governo
até ao fim do mandato

prazo, sabendo que tinha 
riscos”, explicou.

O risco era o Governo ser 
minoritário e a oposição não 
estar vinculada - como o PS, 
em 2012 -, ao acordo da troi-
ka. Passos Coelho “é livre 
de fazer o que quiser”, disse.  
Marcelo defendia “com cer-
teza” a descida da TSU, mas 
não descarta a possibilidade 
de uma medida alternativa. 
“Está por provar que o efei-
to útil não possa ser atingido 
pela via do diploma ou outra 
- porque muitas empresas, 
IPSS e Misericórdias sofrem 
consequências apreciáveis 
pela aplicação do novo salá-

rio mínimo”.
“Quando entrei em fun-

ções, todos os dias pergun-
tavam quando ia dissolver o 
Parlamento. Depois, diziam 
que o déficit não seria cum-
prido. E depois que não iria 
haver investimento. Era esse 
o estado de espírito. Foi mé-
rito dos portugueses, e do 
Governo - com ajuda do PR 
- mudar isso”.

Marcelo tentava assim,  
fazer a defesa do Gover-
no, mesmo sem partilhar 
a preferência pelo modelo 
do consumo privado como 
via para o crescimento. “É 
preciso continuar a formar 

para a poupança e já exigi 
um crescimento maior que 
1,4%. As últimas previsões 
da Católica já apontam para 
1,8%”, observou. “Daqui a 
três semanas saberemos se 
o caminho alternativo corres-
pondeu às expectativas”.

Assume que houve inter-
venção pública nos desfe-
chos do BCP e do BPI, que 
são bancos privados, mas 
revê-se nas soluções que fo-
ram sendo encontradas. “Se 
não tem havido intervenção 
pública no BPI, não tinha ha-
vido esta evolução. No BCP, 
também”, afirmou referindo-
se à definição da composi-
ção de capital. “A CGD tem 
recapitalização em curso e 
não foi considerada ajuda de 
Estado, o que era impensá-
vel”.

Sobre o Novo Banco, foi 
claro: não se pode partir, não 
pode estragar o déficit, tem 
de ter  o aceite pelo Banco 
Central Europeu, deve sa-
crificar o menos possível os 
outros bancos e não pode 
onerar os contribuintes. “Há 
vários caminhos possíveis. 
Mas não pode ir contra estas 
linhas definidas.”

O líder do PSD, Pedro 
Passos Coelho, disse no 
Funchal, que nunca viu um 
“governo tão revanchista” na 
história econômica do país 
quando o do PS, acusando-o 
de “reverter” todas as refor-
mas do passado.

“Aquilo que constitui o 
cerne do programa do go-
verno é, no essencial, rever-
ter reformas que vieram do 
passado, quando devíamos 
estar a acrescentar reformas 
para o futuro que apurassem 
as expectativas dos investi-
dores, que trouxessem mais 
confiança”, afirmou Passos 
Coelho na abertura do XVI 
Congresso do PSD/Madeira.

“António Costa não traz 
ambição para o futuro”, nem 
apresenta uma “ideia mobi-
lizadora” para atrair investi-
mento, e, por isso, afastou a 
possibilidade de vir a apoiar 
as suas políticas.

“O PSD não faz parte da 
geringonça que governa o 
país e, portanto, sempre que 
essa geringonça não se en-
tender, que façam um esfor-
ço maior de entendimento e 
possam olhar para PSD sem 
ver o parceiro que lhes falta 
cada vez que as coisas fun-
cionam mal”, disse.

Pedro Passos Coelho 
sublinhou que o PS não ga-

Passos Coelho : “Nunca vi um 
governo tão revanchista”

nhou as eleições, pelo que 
a sua legitimidade é apenas 
parlamentar e não eleitoral, 
razão pela qual a governa-
ção deve resultar do entendi-
mento entre os partidos que 
o apoiam, o BE e a CDU.

“Nós não andaremos a 
votar contra por votar, mas 
não esperem que a gente te-
nha de votar a favor apenas 
porque o governo se desen-
tende com os partidos mais 
radicais”, advertiu, acrescen-
tando que “basta de habilida-
des balofas”.

O presidente do PSD sa-
lientou, por outro lado, que 
o país tem pela frente “anos 
difíceis” apenas porque o 
executivo socialista está a 
“desperdiçar oportunidades” 
e lembrou que outros paí-
ses, como a Irlanda e a Es-
panha, enfrentaram crises 
semelhantes à de Portugal, 
mas agora estão a crescer 
muito mais.

Pedro Passos Coelho 
aproveitou a sua presença 
na Região Autónoma para 
recordar a forma “inexpli-
cável” como o governo de 
António Costa deixou de 
parte o financiamento para 
a construção de um novo 
hospital na Madeira, que foi 
“um compromisso nacional” 
assumido em 2015.

Os comunistas agenda-
ram um projeto de resolução 
para a manutenção do Novo 
Banco na esfera pública, que 
vai ser debatido e votado no 
dia 3 de fevereiro.

António Costa ainda não 
afastou por completo a ideia 
de nacionalizar - ainda que 
temporariamente o Novo Ban-
co, mas lembrou que o pro-
cesso ainda está em aberto e 
decorrem as negociações. 

Costa assegurou que o 
Governo optará por aquela 
que for a melhor solução, 
desde que fiquem acautela-
das três linhas vermelhas: 
não haverá garantias de 
Estado, não haverá risco 
sistémico e o Novo Banco 
prosseguirá a sua atividade 

bancária salvaguardando o 
papel que tem na economia.

Tanto o PCP como o BE 
não têm dúvidas de que o 
Estado deve nacionalizar o 
banco, mas o Governo quer 
esgotar a via das negocia-
ções para a venda antes de 
ser taxativo quanto a essa 
solução.

Os comunistas agenda-
ram também um debate de 
urgência sobre contratação 
coletiva para o dia 10 de fe-
vereiro.

O Governo tem referido 
a importância de reativar a 
contratação coletiva, mas 
o PCP quer respostas mais 
concretas sobre esta matéria 
e vai levar o assunto ao Par-
lamento.

O PSD é o partido que mais 
novos militantes atraiu desde 
as eleições legislativas de ou-
tubro de 2015 até este mês de 
janeiro de 2017, num total de 
8144 adesões, segundo da-
dos revelados  pelos partidos 
. Apesar de estar na oposição, 
o partido mais votado naque-
las eleições registra um núme-
ro de adesões bem superior a 
qualquer outra força partidária, 
somando mais do dobro dos 
novos militantes socialistas 
(no total, 3019), que parece 
não beneficiar do fato de ser o 
partido de governo. Por onde 
decrescente, o CDS (2910 
adesões) e o BE (1693) são os 
partidos que se seguem.

A diferença do PSD para 
os outros partidos é de tal 
modo acentuada que o total 
de novos militantes socialis-
tas, centristas e bloquistas 
são em menor número (7622) 
que o de sociais-democra-
tas. O PCP apenas quanti-
fica os seus militantes num 
período de 4 anos  ou em 
campanhas ou ações de re-
crutamento, pelo que não é 

possível uma comparação .                                                                                                                                         
A política continua a ser um 
mundo de homens: são eles 
que mais aderem a todas as 
forças partidárias. E é entre os 
mais jovens que PSD, CDS e 
BE mais recrutam. No PS, o 
maior número de adesões ve-
rificou-se na faixa etária dos 
31 aos 50 anos. A forte ade-
são ao PSD é explicada exa-
tamente neste capítulo: o par-
tido cativou 4754 jovens, dos 
18 aos 30 anos, ou seja, mais 
do que os novos militantes de 
todos os outros partidos.

Fixemos os números so-
ciais-democratas, de acordo 
com a informação avançada 
pelo secretário-geral do parti-
do, José Matos Rosa : 8144 
novos militantes, 4592 são do 
gênero masculino e 3552 do 
feminino. E aos mais de 4 mil 
jovens, o PSD somou nos últi-
mos 15 meses 2053 adesões  
entre os 31 e 50 anos, 1108 
dos 51 aos 70 anos e 229 
com mais de 71 anos.

No OS, 1775 homens e 
1244 mulheres aderiram ao 
partido. Do total de 3019 no-

Novos militantes do PSD
são mais do dobro dos do PS

vos militantes socialistas, 707 
têm até 30 anos, 1366 es-
tão no intervalo dos 31 aos 
50 anos, 657 dos 51 aos 64 
anos e 289 com 65 anos ou 
mais. Na distribuição geográ-
fica, é no distrito de Braga 
que se verificou o maior nú-
mero de adesões (446), logo 
seguido da Área Urbana de 
Lisboa (425), do Porto (414), 
da Guarda (215) e dos Açores 
(207). No pólo oposto está a 
Federação  do Oeste com 
apenas 11 adesões e o círculo 
da emigração fora da Europa 
que se ficou com 6  adesões.

O CDS com  2910 novos 
militantes, em que 43% são 
mulheres e 57% homens. Os 
centristas usam também a 
percentagem para apresentar 
a distribuição muito equilibrada 
de aderentes por idades: 22% 
são jovens entre os 18 aos 25 
anos; 21% estão entre os 36 e 
os 45 anos; 20% são dos 26 
aos 35 anos; 18% dos 46 aos 
55; 16% dos 56 aos 75 anos 
e 3% com mais de 76. Sem 
quantificar, o partido de Assun-
ção Cristas registrou mais ad-
missões no eixo litoral que se 
estende a Norte, com o Porto 
, depois Aveiro, Lisboa , Braga, 
Viana do Castelo e Viseu.

O BE com 1693 novas 
adesões desde 4 de outubro 
de 2015, em que os homens 
representam quase o dobro 
das mulheres - foram 1097 
“eles” para 596 “elas”. É até 
aos 30 anos que o BE melhor 
chega: 601 jovens aderiram 
ao partido. A faixa etária dos 
41 aos 50 anos está repre-
sentada com 315 adesões, 
dos 31 aos 40 foram 296 e 

dos 61 ou mais anos entra-
ram 276 militantes. É entre 
os 51 e os 60 anos que o BE 
menos cativou, com 205 ade-
rentes. Por círculos, Lisboa 
(com 409 adesões) e Porto 
(383) lideram, seguindo-se 
depois Setúbal (150) e Avei-
ro (139). Depois os números 
são todos abaixo dos 100.                                                                                                                      
O PCP em 4 anos viu o seu 
número de jovens diminuir, 
mas dos 5300 novos militan-
tes entre 2012 e 2016, “mais 
de 69%” tinha “menos de 50 
anos quando aderiram ao 
partido”, segundo a informa-
ção revelada pelo Gabinete 
de Imprensa do PCP. Um in-
tervalo etário que não permite 
de novo fazer uma compara-
ção objetiva com os outros 
partidos. Usando os dados do 
ultimo congresso , , os comu-
nistas são 15% de militantes 
com menos de 40 anos,  41% 
têm entre 41 e 64 anos e 44% 
mais de 64 anos. Dos mais de 
5 mil novos militantes, o PCP 
registrou 2127 “no âmbito da 
Campanha Nacional de Re-
crutamento”, que decorreu 
entre janeiro de 2014 e abril 
de 2015. Pouco menos de 
3200 pessoas aderiram ao 
partido nos restantes meses 
entre os congressos de 2012 
e 2016.

O PEV não enviou dados 
em tempo útil de publicação 
e o PAN apenas pode indicar 
o número total atual de mi-
litantes, “mais de um milhar 
de filiados”, apontando que 
“é apoiado por muitos jovens” 
e que uma “grande parte” do 
seu “eleitorado é constituído 
por mulheres”.

PCP agenda temas 
incómodos para o Governo
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Cumprindo a tradição, 
a diretoria da Casa da Vila 
da Feira e Terras de Santa 
Maria, realizou mais uma 
tradicional “Festa das Foga-
ceiras”, que desde 31 de ja-
neiro de 1954, acontece no 
solar feirense.

Uma das festas mais 
tradicionais das Terras de 
Santa Maria da Feira. Foi 
realizada uma missa em 
ação de graças na Igreja 
dos Capuchinhos, na Tiju-
ca, às 11h30min, celebrada 
pelo “Frei Arles”. Ao térmi-
no foi realizada uma bonita 
procissão com a presença 
de centenas de fiéis ao cul-
to religioso e acompanhada 
pela “Banda Portugal”, cedi-
da pelo Liceu Literário Por-
tuguês do Rio de Janeiro, 
que seguiu com a procissão 
da Igreja até a sede da Casa 
da Vila da Feira e Terras de 
Santa Maria.

A chegada do cortejo en-
cantou a todos os presentes, 
que estavam de pé e aplau-
diram a imagem do São Se-
bastião – padroeiro da Cida-
de do Rio de Janeiro num 
momento de fé e de muita 
emoção.

O Frei “Almir” abençoou 
todos os presentes, bem 
como as “Fogaças”.

A Banda Portugal execu-
tou algumas músicas popu-
lares portuguesas.

O almoço de convívio fei-
rense foi realizado no nosso 
salão social do clube com 
cardápio variado e de muito 
bom gosto. Música ao vivo 
com a Banda Típicos da Bei-
ra Show. 

Festa das Fogaceiras Fé e Tradição
Assistência á Missa em Ação de Graças em Honra ao Padroeiro da Casa da Vila da Feira, 
São Sebastião. Em primeiro plano, o Presidente Ernesto Boaventura, filha, primeira dama, 
Rose Boaventura e esposo, Camilo Leitão e demais diretores e associados

Momento 
quando o 

presidente, 
Ernesto

Boaventura, 
saia da Igreja 
dos Capuchi-

nhos com sua 
neta, Camila e 
demais direto-

res, para dar 
inicio à Procis-

são  

A Procis-
são em 
louvor a 
São Se-
bastião, 

chegando 
à Casa 
da Vila 

da Feira 

O andor, 
com a 
imagem 
do Pa-
droeiro 
da Casa 
da Vila 
da Feira, 
conduzi-
do pelos 
compo-
nentes do 
Rancho 
Folclórico 
Almeida 
Garrett, na 
chegada 
à Sede 
da Casa 
da Vila da 
Feira

Finalizando este dia 
festivo com chave de ouro 
tivemos também a linda 
apresentação do Grupo Fol-
clórico Almeida Garrett e do 
Rancho Folclórico Infanto-
Juvenil Danças e Cantares 
das Terras da Feira, que de-
ram aquele tradicional show 
de folclore apresentando-se 
juntos no palco, mostrando 
toda a integração que existe 
dentro do solar feirense.

O salão estava repleto de 
amigos, convidados, asso-
ciados e ex-presidentes da 
casa.

Parabéns ao Presidente 
Ernesto Boaventura e a pri-
meira-dama Rose Boaven-
tura e demais diretores da 
casa pela belíssima festa e 
o Jornal Portugal em Foco 
registra em suas páginas al-
guns momentos deste belo 
fia festivo. 

Já no interior da Casa da Vila da Feira, a imagem de São Sebastião, 
entrando no Salão, um momento de muita emoção dos fiéis devotos 
deste Santo Milagroso 

Distante 
quando o 
Frei,Almir.
benzia as 
Fogaças, 
levadas por 
meninas 
vestidas de 
branco, uma 
das tradições 
mais bonitas 
das Terras 
da Feira, 
perpetuada 
por esta Casa 
Regional.

Bonita cena 
de fé, diante 
do andor de 

São Sebastião 
com os casais, 
José da Mota e 

Fátima, Orlando 
Pereira e Ana 

Maria

Momento de 
descontração no 

almoço festivo 
das Fogaceiras: 
Orlando Pereira, 

o Presidente 
Ernesto Boaven-

tura, Fernando 
Saraiva, José 

da Mota, e dois 
amigos, o Diretor 
Social, Fernando 
Alves e Américo 

Saraiva

Entrada 
magistral 
do Grupo-
Folclórico 
Almeida 
Garrett, 
no salão 
Feirense, 
nesta 
tarde 
festiva de 
grandes 
emoções

Belíssima apresentação do Grupo Folclórico Almeida Garrett na festa das Fogaceiras, mos-
trando que as tradições regionais não esmorecem 

De outro ân-
gulo, o registro 

de mais uma 
brilhante apre-
sentação dos 
componentes 
do Grupo Fol-

clórico Almeida 
Garrett, com 

seus trajes 
representati-

vos da Vila da 
Feira 

Momento marcante desta festa maravilhosa, na Casa da Vila da Feira, a integração do Gru-
po Folclórico Almeida Garrett com o Rancho infantil, Infanto-Juvenil danças e Cantares das 
Terras da Feira 
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SAMPAPÃO
Outorgou“Prêmio Jornalismo 2016”

Num ato de reconhecimento do traba-
lho efetuado em prol da panificação, 
o SAMPAPÃO, presidido pelo Sr. 
Antero Pereira, realizou em dezem-
bro ultimo uma cerimônia para fazer 
a entrega do ”Premio de Jornalismo 
2016”.  Este reconhecimento já em 
sua 10.a edição,homenageou os pri-
meiros cinco colocados nas mídias, 
impressas (jornal e revista), radio, e 
mídia eletrônica (TV e internet). Após 
a execução do Hino Nacional Bra-
sileiro, tivemos um vídeo com uma 
retrospectiva do ano de 2.016, e a 
palavra do presidente da entidade Sr. 
Antero Pereira. Foram premiados:
Mídia Impressa Menções honrosas: 
5º lugar: Cintia dos santos oliveira da 
revista Menu, com a matéria: Fermen-
tar: seja para saboreá-lo em casa ou 
vendê-lo em pequenas quantidades, 
o preparo de pães vem conquistando 
cada vez mais admiradores”.
4º lugar: Lucinéia Nunes, do guia Di-
virta-se, do jornal O Estado de São 
Paulo, com a matéria: “Mesa Posta: 
30 opções de café da manhã para 
repor as energias durante o feriado”. 
3º lugar: André Biernath Gomes Ben-
to, da Revista Saúde, com a matéria: 
“Glúten: pode ou não pode?”. Foi re-
alizada em 8 páginas, sobre o debate 
da proteína do trigo e de outros ce-
reais. 
2º lugar: MarleineCohen do Jornal 
DCI com a matéria: “Pão Italiano, a 
receita que curou”. Publicada no ca-
derno especial, 
1º lugar: MarjorieZoppeiMasson, da 
Revista Vip, com a matéria: “Café 
para a noite”
A jornalista apresentou o brinner, 
abreviação de “breakfast for dinner”, 
que consiste em um café da manhã 
para o jantar. A matéria traz receitas 
para elaborar um menu reforçado e 
algumas dicas e informações sobre a 
temperatura ideal para o café perfeito 
e o levain, fermento natural.
Rádio5º lugar: Leonardo Costa Sou-
za da Web Rádio Câmara, com a ma-

téria: “Pão & Histórias: Uma tarde no 
IDPC”. 
4º lugar: Renata Câmara da Rádio 
Gazeta AM, com a matéria: “Feira 
traz todas as novidades do ramo de 
panificação”. 
3º lugar: José Nello Marquesda Rá-
dio Sonho, com a matéria: “Padarias 
enfrentam o pão pirata e as mulheres 
assumem as padocas”. 
2º lugar: Marcelo Henrique Andrade-
da Rádio CBN / João Pessoa, com a 
matéria: “Uma vida de pão e supera-
ção”.
1º lugar: Carlos Alberto Maglioda 
Rádio Câmara São Paulo, com a 
matéria: “O pão faz parte da vida em 
diversos sentidos”. O repórter em 
longa matéria mostrou como o pão é 
presente em nossas vidas, falou so-
bre as diversas expressões que dia-
riamente usamos e quais são suas li-
gações com o pão. Entrevistou, além 
de pessoas comuns, uma psicóloga 
para explicar que as relações afe-
tivas com o pão começam na infân-
cia e como elas penetram nas mais 
diversas instâncias, como a religião. 
Eletrônica
5º lugar: Caio Prestes do programa 
Bom Dia São Paulo, da Rede Globo, 

com a matéria: “Profissionais traba-
lham na madrugada para garantir pão 
fresco nas padarias”.
4º lugar: Beatriz Virginia Scariotdo 
programa Jornal da EPTV 2° edição, 
da Rede Globo (Campinas)com a ma-
téria: “Viciados em pão”.
3º lugar: Marcelo Brasildo programa 
Bom Dia São Paulo, da Rede Globo
Com a matéria: “Preços nas padarias 
nas 5 regiões de São Paulo”.
2º lugar: Pedro Mantoancom o pro-
grama Bom Dia Brasil, da Rede Glo-
bo
Com a matéria: “Padarias apostam 
em pizza para fugir da crise e faturam 
R$ 84 milhões”
1° lugar: Rosana Jacob Martins Tei-
xeira Castro, do programa jornal da 
Record, com a matéria: “Saindo do 
forno”.  A série de reportagens, com 
cinco episódios e média de 10 mi-
nutos cada, retrataram o consumo 
de pão no mundo. As matérias pas-
saram por Brasil, Itália, Portugal e 
França e mostraram o processo de 
fabricação dos pães, as variedades 
que podemos encontrar nas pada-
rias e confeitarias e, principalmente, 
como o setor da panificação é capaz 
de superar a crise.

Na abertura durante a execução do hino vemos o presidente Sr. Antero 
Pereira, o vice presidente Sr. Rui Gonçalves e demais diretores.

São Paulo – 463 Anos de Muita Historia

São Paulo – Capital de um es-
tado que contribui com aproxi-
madamente 45 por cento do PIB 
nacional, reúne as virtudes e ca-
pitaliza todos os problemas do 
País. Em seu ambiente urbano 
convivem os sintomas do Brasil 
desenvolvido e as seqüelas do 
Brasil miserável contrastam-se 
com um parque industrial mo-
derno cerca de oitocentos mil 
desempregados, carros impor-
tados freqüentam os mesmos 
cruzamentos de grandes aveni-
das, aos quais crianças famin-
tas esmolam a sua sobrevivên-
cia; mansões cinematográficas 
e edifícios suntuosos dividem 
espaços com grandes favelas. 
Nessa impressionante simbiose, 
a cidade possui um ritmo aluci-
nante quer diurno ou noturno in-
cansável, no qual forjou o estig-
ma de centro de negócios, que 
realmente é. Entretanto, São 
Paulo também se constitui em 
pólo turístico capaz de agradar a 
todos os gostos. Possui o maior 
conjunto de shopping centers do 
Pais, dezenas de teatros e cente-
nas de cinemas. Abriga o Museu 
do Ipiranga, o Museu de Arte de 
São Paulo (Masp), o Museu de 
Arte Moderna (Mam), a Pinaco-
teca, e o Teatro Municipal, três 
dos principais centros culturais 
brasileiros.  Na gigantesca selva 
de pedra há espaço – pasmem 
– até mesmo para o ecoturismo, 
exercitado com toda a dignidade 
no Horto Florestal e Serra da 
Cantareira. Alem do Horto, par-
ques com grandes áreas verdes, 
atraem milhares de pessoas nos 
finais de semana. Entre eles, o 
do Ibirapuera e o do Carmo. O 
turista também encontra em São 
Paulo um grande Zoológico, o 
Jardim Botânico e o Simba Sa-
fári, este último o único parque 
do país onde animais selvagens, 
como leões, tigres e ursos, não 
ficam retidos em jaulas ou pe-
quenos espaços delimitados. 
Localiza-se, ainda, na cidade o 
Playcenter, maior parque de di-

versões do país. A noite paulis-
tana reúne o principal conjunto 
de restaurantes do Brasil, cente-
nas de boates, casas de espetá-
culos e bares. A infra-estrutura 
hoteleira, com dezenas de cinco 
e quatros estrelas, e de eventos 
é bastante adequada. O Parque 
Anhembi é um dos mais impor-
tantes centros de feiras, con-
gressos e convenções do Brasil. 
Seria praticamente impossível 
fazer um city tour na cidade em 
apenas um dia, em razão das 
distancias e do trânsito conges-
tionado. Entretanto, quem visita 
São Paulo tem muitas opções 
de roteiros interessantes sob 
o ponto de vista arquitetônico. 
Nesse aspecto, alinham-se a 
Catedral da Sé; o Pátio do Co-
légio (onde a cidade nasceu); o 
Palácio dos Bandeirantes, sede 
do governo estadual, aberto à 
visitação nos finais de semana; 
o Estádio Cícero Pompeu de 
Toledo – o Morumbi -, maior es-
tádio particular do mundo, per-
tencente ao São Paulo Futebol 
Clube; a Avenida Paulista, onde 
ainda resistem as últimas man-
sões remanescentes do ciclo do 
café; a Estação da Luz onde fica 
o Museu da Língua Portuguesa, 
de arquitetura européia clássi-
ca; e a Escola de Belas Artes. 

O passeio pela cidade, além de 
todas as atrações já citadas, 
também deve incluir o campus 
da Universidade de São Pau-
lo, a Cidade Universitária “Ar-
mando de Salles Oliveira”, que 
abriga todas as faculdades e 
institutos do maior complexo de 
ensino superior do país, inclusi-
ve o de física nuclear, no qual o 
Brasil conquistou a tecnologia 
de enriquecimento do urânio. 
Junto à Cidade Universitária 
está o Instituto Butantã, centro 
de produção de soros contra pi-
cadas de animais peçonhentos 
e de vacinas. Em seu grande 
parque, onde também funciona 
o Hospital Vital Brasil, as crian-
ças podem conhecer todas as 
espécies de serpentes e assistir 
a apresentações didáticas de 
seus técnicos, como, por exem-
plo, a extração do veneno das 
cobras. Em meio a esse conjun-
to de superlativos, a população, 
embora agitada e muito labo-
riosa, também sabe ser hospi-
taleira. São Paulo tem todas as 
identidades. É uma terra cosmo-
polita, característica que lhe tor-
na semelhante, nesse aspecto, 
a Paris e Nova York. Na Capital 
paulista ninguém é estrangeiro. 
Ser paulistano é ser cidadão do 
mundo.

Foi aqui que tudo começou

No aniversário de São Paulo, dia 25 de janeiro. o Theatro Municipal de São 
Paulo recebe a Orquestra Bachiana e o Tenor Jean William. A apresenta-
ção é GRÁTIS e tem início às 15h, a retirada de ingressos acontece com 1 
hora de antecedência.
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Isabel La Católica  Pôde ser Rainha de Portugal

DIAS 27 E 28 DE JANEIRO 
Á PARTIR DAS 12 HORAS

A Itália vivia as décadas do 
esplendor de seu glorioso Re-

nascimento, no Outono europeu de 
1533, quando foi realizado, com gran-
des festividades, o casamento do 
futuro Rei de França, Henrique II, em 
Marselha, na Região da Provence, 
com a florentina Catarina de Medici, 
a mítica neta de Lorenzo Il Magnifi-
co (1449 – 1492), um dos iluminados 
senhores peninsulares da Idade 
Moderna. Catarina tinha 14 anos, 
como Henrique II, e no seu precioso 
enxoval de noiva, preparado pelos 
Medici, estavam itens de sofisticação 
que seriam adotados pelos franceses 
para simbolizar, até os nossos dias, o 
bom gosto e o refinamento. Ela levou 
para a Corte gaulesa ‘o que havia de 
mais moderno’ na sua Florença – e 
ainda era desconhecido em toda a 
França, de Paris a Marselha: a beleza 
da Alta Costura, o glamour dos bons 
perfumes e as  forchette, isto é, os 
garfos. Os franceses comiam com as 
mãos e alguns até hoje, por charme 
ou bizarrice, rejeitam os garfos dos 
Medici e utilizam as colheres, que já 
existiam para os caldos. Henrique II 
e Catarina só viriam a ser soberanos 
franceses de 1547 a 1559.

Quase 70 anos antes do ma-
trimônio marselhês, curiosa-

mente, um conjunto de garfos tam-
bém fez parte de uma história nupcial, 
quando, diante do Rei de Castela, 
Henrique IV (1425 – 1474), no Mos-
teiro de Guadalupe, em 1464, o Rei 
de Portugal, Dom Afonso V (1432 
– 1481), atendeu ao chamado do 
soberano castelhano para casar com 
a irmã dele, a Princesa Isabel, futura 
Rainha Isabel I  La Católica  (1451 
– 1504). Também ele presenteou o 
monarca ibérico com um jogo dos 
talhares. Mas Afonso V, que ganhou o 
epíteto de O Africano, depois de con-
quistar quase todo o Marrocos, não 
conseguiu sequer chamar a atenção 
de Henrique IV pelos novos talheres, 

que já eram utilizados na Corte de 
Lisboa, e, pior ainda, foi rejeitado, em 
público, pela Princesa Isabel, que o 
considerou ‘velho demais’ para ser 
seu marido, com 20 anos a mais do 
que ela. A julgar pela monumental 
série dedicada à trajetória da Rainha 
Isabel I La Católica pela Televisión 
Española  (TVE), obra de grande 
fôlego, gravada entre 2012 e 2014, 
Henrique IV, que passou à História 
como El Impotente, esteve perma-
nentemente envolvido em intrigas 
palacianas e constante conflito com a 
irmã. Ele continuaria a usar as mãos 
para comer e a lamber os dedos até 
a sua morte em Madri. Era casado 
com Dona Joana de Avis, irmã de O 

Africano, e, graças as aventuras 
sexuais dela nos territórios castelha-
nos, ganharia o triste epíteto. Afonso 
V ainda tentaria novamente, quatro 
anos mais tarde, influenciado pela 
irmã Joana, casar-se com Isabel – 
apoiado outra vez por Henrique IV e 
vários membros da Coroa Castelha-
na. Isabel repetiu o sonoro ‘não’ ao 
monarca de Lisboa, sem sequer acei-
tar que ele viesse lhe visitar – apesar 
da insistência da cunhada Joana. 
Lisboa ameaçou invadir Castela pela 
desfeita. A prosperidade portuguesa 
e os avanços marítimos elaborados 
na Escola de Sagres, fundada pelo 
Infante Dom Henrique de Avis (1394 
– 1460), tio de Afonso V, não foram 
suficientes para fazer Isabel mudar a 
sua resposta. Nem mesmo a ameaça 
de invasão.

O sonho de Isabel era perma-
necer em Castela e fortalecer 

os laços com os reinos que ainda não 
estavam sob oPendón Morado, a 
bandeira castelhana. Como Navarra, 
que agrupava todo o País Basco, 
que compreende, hoje, as províncias 
de Vizcaya, Guipúzcoa e Álava, e 
Aragão, ao qual, para além de suas 
atuais províncias, Zaragoza, Huesca 
e Teruel, estavam ligados a Catalu-
nha, o Pais Valenciá e as Ilhas Balea-
res, na Península Ibérica, e a Sicília, 
na Itália. Já estavam vinculados a 
Castela os antigos reinos de Galícia, 
Astúrias, Extremadura e os vastos 
territórios de Andaluzia reconquis-
tados aos invasores maometanos. 
Isabel se casaria com o príncipe her-
deiro aragonês, Fernando, seu primo 
em segundo grau, que se tornaria 
Rei Consorte de Castela, enquanto 
Isabel, Rainha Consorte de Aragão. 
Juntos formaram o legendário casal 
dos Reys Católicos – nomeados, em 
1494, pelo espanhol valenciano Papa 
Alexandre VI (1431 – 1503), cujo 
nome de batismo era Rodrigo Borgia. 
O ano de 1492 foi muito especial para 
Isabel e Fernando. Eles, no mesmo 
ano, expulsaram o último emirado 
islâmico de Andaluzia, após a recon-
quista de Granada, e descobriram as 
Américas com a chegada do genovês 
Cristóvão Colombo, a serviço de 
Castela, à  Isla Hispaniola, assim 
denominada por ele, que hoje abriga 
a República Dominicana e o Haiti.

As duas recusas de Isabel I, 
porém, não representavam 

nenhuma animosidade contra a 
nação vizinha. Tanto que a filha 
mais velha dela e de Fernando, 
Dona Isabel (1470 – 1498), seria 
Rainha Consorte de Portugal, ao 
se esposar com o Rei Dom Manuel 
I,  O Bem-Aventurado. Isabel I  La 
Católica havia prometido casar a sua 
filha primogênita com um soberano 
lusitano. Promessa que cumpriu. 
Como quase todas que fez quando 
monarca.

Dia 05.02.2017
Confraternização nos Poveiros e Festa da Sra. Das Candeias
A Associação dos Poveiros de São Paulo estará neste dia iniciando suas 
atividades do ano de 2.017. teremos a celebração de uma missa em louvor 
a Nossa Sra. Das Candeias às 11 horas seguindo-se um festivo almoço de 
confraternização. A animação estará a cargo do Rancho Folc. Raízes de 
Portugal. Convites e informações 2503.2835 – 2967.6766 Rua Dr. Afonso 
Vergueiro, 1104 V. Maria - São Paulo e-mail contato@poveirossp.com.br
Dia 11.02.2017
Fado Cânticos e Historia
A Companhia Mariana Muniz de Dança e Teatro e a Casa de Portugal, 
apresentam neste dia das 16 às 19 horas, uma palestra com Sandra Fidal-
go e Léo Ferrarini, a historia do estilo musical português, e sua interferência 
na cultura brasileira, contata e cantada pelos músicos já mencionados. En-
trada gratuita, capacidade 120 lugares. Informações: Av. da Liberdade, 602 
Bairro da Liberdade fones (11) 3273.5555 – 3273.5553
Adega da Lusa
Não perca esta grande festa popular, a primeira do ano de 2.017, com entra-
da gratuita na Portuguesa de Desportos, numa realização do Dpto. Sócio-
-Cultural. Comidas típicas e muita animação com a tocata do grupo folcló-
rico da Portuguesa e exibição em sua totalidade. Local Rua Comendador 
Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400
Dia 12.02.2017
Almoço de Confraternização de Ano Novo no Arouca 
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia iniciando sua agenda de even-
tos. Teremos uma saborosa Bacalhoada a Moda de Arouca, além de ou-
tros pratos e acompanhamentos. Musica para dançar e exibição do Rancho 
Folclórico Aldeias da Nossa Terra do Arouca e como convidado o Rancho 
Folc. Da Casa de Portugal de Praia Grande. Informações convites e reser-
vas a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou pe-
los fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 www.aroucaclube.com.br
Festa da Vindima em Campinas
A Casa de Portugal de Campinas agora sob a presidência do conhecido 
Jota Santos, estará realizando neste dia a partir das 12 horas em sua sede, 
uma autentica Vindima com um sensacional almoço. A animação estará a 
cargo do Grupo Folclórico da Casa de Portugal de Campinas e a festividade 
conta com o apoio de Gráfica Dizart, Estância D´Oliveira e Nico Paneteria. 
Informações e convites Rua Ferreira Penteado, 1349 Cambuí – Campinas 
fone (19) 3252.5752  www.casadeportugalcamp.com.br
Dia 18.02.2017
Festa da Vindima na Casa de Portugal
A Casa de Portugal de São Paulo com o apoio da Numatur Turismo e do 
Banco Caixa Geral, estará nesta noite realizando a partir das 19,30 horas 
a sua grande festa da vindima. Teremos a apresentação especial do Grupo 
Folc. Da Casa de Portugal que fará a colheita da uva e a pisa e ainda tere-
mos musica para todos dançarem. Haverá distribuição de uvas a todos os 

presentes. Convites e Informações: Av. da Liberdade, 602 Bairro da Liber-
dade fones (11) 3273.5555 – 3273.5553
Dia 02.03.2017
Sessão Solene dos 38 anos do Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará nesta noite realizando após as 20,30 
horas em sua sede, uma concorrida sessão solene com presença de au-
toridades do Brasil e de Portugal comemorativa aos 38 anos de fundação 
do Arouca São Paulo Clube. Ao final será servido um coquetel aos presen-
tes com entrada gratuita. Informações a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia 
Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 
- 2455.1988  www.aroucaclube.com.br
Dia 05.03.2017
Almoço Comemorativo aos 38 anos do Arouca
A diretoria do Arouca São Paulo Clube estará em festa neste dia, com um 
grande almoço onde será servida a deliciosa bacalhoada a moda de Arou-
ca em comemoração aos 38 anos da pujante entidade. A animação estará 
a cargo do Rancho Folclórico do Arouca São Paulo Clube que se exibi-
rá. Informações convites e reservas a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia 
Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 
- 2455.1988  www.aroucaclube.com.br
Dia 11.03.2017
Adega da Lusa
Não perca esta grande festa popular, a primeira do ano de 2.017, 
com entrada gratuita na Portuguesa de Desportos, numa realização 
do Dpto. Sócio-Cultural. Comidas típicas e muita animação com a 
tocata do grupo folclórico da Portuguesa e exibição em sua totalida-
de. Local Rua Comendador Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo 
Fone (11) 2125.9400
Dia 17.03.2017
Quim Barreiros no jantar da Unepa em Santos
Será no Clube de Regatas Vasco da Gama, local: Avenida Saldanha dá 
gama 33/35 Ponta da Praia - Santos. Informações no clube (013) 3261-
1784, informações na Unepa com Jô (013) 32227767 valor do convite 
R$ 170,00 show e jantar. 
Dia 18.03.2017
Quim Barreiros na Cidade de Campinas
Dia 19.03.2017
Quim Barreiros nos 32 anos da Casa de Portugal do ABC
Você não pode perder esta grande festa de aniversario da casa de Portugal 
do Grande ABC. Teremos às 12,30 horas a benção do Padre Antonio Maria, 
às 13 horas abertura do almoço self-service bacalhoada a moda da casa 
além de outros pratos e acompanhamentos e às 15 horas grande show com 
o cantor Quim Barreiros. Crianças até 10 anos é grátis. Convites e informa-
ções R. Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo André – São Paulo - fones 
(011) 4436.0223 – 4438.0188  www.casadeportugalabc.com.br
casa@casadeportugalabc.com.br

DIA 26.01.2017
Sandra Regina Pires Augusto (filha 
do casal amigo Sra. Viviana e Sr. 
Américo Augusto); Saudade Melo 
Pimenta Têves; aniversário de ca-
samento Dr. Julio Rodrigues (ex- 
Presidente da Casa de Portugal) e 
Sra. Vera Lucia Rodrigues; aniver-
sario da Eduarda Bravo Freire (filha 
do casal Mara e Eduardo e neta dos 
amigos Sra. Luiza e Sr. Caldeira).
DIA 27.01.2017
Otilia Ventura Justino (esposa Sr. 
Carlos Justino Rede de Postos 
Mataripe); Deborah Chiqueto (neta 
Com. Antonio Maria G. de Carvalho); 
Valentim dos Santos Batista; Rosa 
Belo Padoan (Casa Ilha da Madei-
ra); Com. Armindo Dias (Presidente 
do Grupo Arcel); Sra. Patrícia Cas-
tro (esposa do amigo e chefinho Dr. 
Paulo Esteves); Abílio Barbosa Pires 
(da Portuguesa de Desportos).
DIA 28.01.2017
Yuri Morgado Martinez; Dr. Evanir 
F. Castilho (Juiz do tribunal de Jus-
tiça Militar do Estado de São Pau-
lo); Mauricio do Nascimento, (nosso 
amigo e assinante do Portugal em 
Foco, e integrante do Grupo Folcló-
rico da Portuguesa, em 2017, come-
mora seus 49 anos).
DIA 29.01.2017
Aniversário de casamento dos ami-

gos Mina (Grupo Leograf) e Creu-
sa dos Santos (ambos do Arouca) 
neste ano de 2017 comemoram 45 
anos; Sr. Antonio Gomes (diretor do 
Arouca e da Padaria Nova Charmo-
sa); Sandra Oliveira (filha do amigo 
Ferdinando Rosa Pereira).
DIA 30.01.2017
Antonio D. Pereira Cabral (Arouca); Na-
tividade Cardoso (Arouca); Sra. Idalina 
Gaspar da Ponte (ex-primeira dama da 
Casa de Portugal de Campinas); Sra. 
Maria Filipa Almeida Costa (esposa do 
amigo Valter G. Preto Bernardino (Lellis 
Tratoria); Manuel Martins da Costa (di-
retor da Associação dos Poveiros). 
DIA 31.01.2017
Solange da Silva Campos; Anto-
nio Gaulêz (Motel Xanadú); Fátima 
Dias Pereira; Aniversario de Casa-
mento dos amigos Viviane e Paulo 
Mota (ambos ex- Grupo Folc. Da 
Portuguesa de Desportos).
DIA 01.02.2017
João Batista Gonçalves; Juliana 
Dal Bello (Grupo Folc. Da Casa Ilha 
da Madeira e da Casa do Minho 
de São Paulo e esposa do Ricardo 
Pisco); Sra. Albertina Pisco esposa 
do amigo Sr. José Pisco ambos fun-
dadores da Casa do Minho de São 
Paulo; Sra. Celeste P. Marques es-
posa do Sr. Antonio Luiz Marques e 
mãe do chefinho Dr. Julio Marques.

Você sabia:
Que o whisky mais caro do mundo 
É embalado em Portugal??? 
É bom saber. O whisky mais 
caro do mundo é engarrafado 
em Portugal.  Vista Alegre en-
garrafa o whisky mais caro do 
mundo. Em Alcobaça, a unida-
de fabril da Vista Alegre Atlan-
tis, concretizou um contrato 
histórico com a prestigiada 
destilaria escocesa Dalmore, 
que visava a produção das três 
garrafas de cristal que contêm 
o mais caro e raro whisky do 
mundo - o Trinitas 64.
O mesmo consiste num malte 
escocês excepcional cujo pre-
ço de venda ao público ronda 
os 145 mil euros (cerca de 522 
mil reais), numa edição limi-
tada a apenas três exempla-
res. A bebida inédita resulta 
de uma combinação única de 
vintages espirituosos das co-

lheitas de 1868, 1878, 1926 
e 1939, sendo adicionado um 
toque final com o vintage de 
1940. Cada uma das três pro-
duções deste precioso malte 
foi armazenada num frasco de 
cristal português de alta quali-
dade, no qual foi incrustado o 
símbolo em prata da Destilaria 
Dalmore – o veado.
A pureza e a qualidade do cris-
tal luso, produzido pela Vista 
Alegre Atlantis, conquistaram 
a confiança da empresa es-
cocesa, que acabou por dei-
xar aos portugueses também 
a produção de 200 frascos 
de edição limitada do whisky 
Dalmore Aurora 45 - um malte 
raro da colheita de 1964, cujo 
preço de venda ascende aos 
seis mil euros.

O cristal português da Vista 
Alegre Atlantis, é reconhecido 
internacionalmente como um 
dos mais puros e cristalinos do 
mundo”, conta Nuno Barra, di-
retor de marketing e design ex-
terno da Vista Alegre Atlantis.
“Os portugueses podem não 
ter a noção disto, mas somos 
um player destacado no mer-
cado exterior no setor do cris-
tal. O nosso maior cartão de 
visita, materializa-se no saber 
ancestral dos nossos mestres 
vidreiros, incansáveis na pro-
cura da perfeição dos produtos 
que esculpem manualmente, e 
na qualidade e profissionalis-
mo da resposta produtiva e co-
mercial do Grupo Vista Alegre 
Atlantis, reconhecida em todo 
o mundo”, acrescenta. 
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“Fizemos o 3x2 de Forma Limpa”

O Feirense recebeu 
e venceu, este domin-

go, o Estoril, por 1-0, 
tendo o atacante Pla-

tiny assinado o gol que 
valeu os três pontos à 

sua equipe.

O Benfica só na se-
gunda parte encontrou o 
caminho para o gol, le-
vando de vencida o Ton-
dela por 4-0. Pizzi (2), 
Rafa e Jonas (de gran-
de penalidade) fizeram 
os gols dos encarnados, 
que voltam a ter quatro 
pontos de vantagem 

Benfica acordou 
na segunda parte 
para voar na 
liderança

Novamente titular ao 
lado de Coates no eixo 
da defesa, Paulo Oliveira 
considerou que a equi-
pe leonina deu tudo para 
chegar à vitória diante 
do Marítimo, lamentando 
ainda um gol anulado a 
Alan Ruiz.

“Tentámos chegar 
aos três pontos, mas não 
foi possível. Batemo-nos 
bem, infelizmente dois 
lances de bola parada 
acabaram por nos colocar 
numa situação complica-

da, mas conseguimos em-
patar. Temos a informa-
ção que fizemos o 3-2 de 

forma limpa, já começa a 
ser habito, mas temos de 
continuar a trabalhar, não 

há outro caminho”, disse 
Paulo Oliveira na habitual 
flash interview.

“Os resultados é que 
traduzem o que fazemos 
em campo, mais uma vez 
não conseguimos a vitória, 
mas demos tudo para ven-
cer. Somos todos respon-
sáveis. Temos de continu-
ar de cabeça erguida e há 
que honrar até ao fim”, re-
feriu ainda o zagueiro, que, 
questionado sobre a luta 
pelo título, garantiu: “Não 
jogamos a toalha no chão!”

“Estamos
mais perto” 
Marcano

Autor do gol que na 
altura valeu o empate a 
dois gols, Marcano ficou 
feliz pela capacidade da 
equipe em dar a volta 

diante do Rio Ave (4-2), 
que vale, ainda que à 
condição, ficar a um pon-
to do Benfica.

“Conseguimos dar a 
volta, bom trabalho de 
equipe e também dos tor-
cedores, que nos apoia-
ram muito”, começou por 
dizer o defesa espanhol, 
confrontado com o fato de 
a equipe ter consentido 
dois gols:

“Sempre que sofre-
mos gols é porque há 
falhas, mas temos de fo-
car-nos no positivo, pois 
também marcámos qua-
tro gols.”

A vitória coloca os dra-
gões a apenas um ponto 
do Benfica, que recebeu 
neste passado domingo 
o Tondela. “Estamos mais 
perto”, limitou-se a co-
mentar Marcano.

O Vitória de Guimarães foi a Braga vencer o rival 
por 2-1. Josué e Soares fizeram os gols ainda no decor-
rer da primeira etapa. O resultado coloca os vimaranen-
ses a apenas dois pontos do SC Braga na classificação, 
tendo pelo meio o Sporting.

O Boavista venceu, este sábado, o Arouca por 
2-1 em jogo da 18.ª rodada do campeonato portu-
guês.

Os gols dos axadrezados foram marcados por 
intermédio de Idris (12) e Iuri Medeiros (62).

O Arouca marcou através de Tomané (8).

V. Guimarães
vence em Braga

Boavista vence Arouca

sobre o mais direto per-
seguidor na liderança, o 
FC Porto.

Feirense 
vence Estoril

O SC Braga levou de 
vencida o Tondela por 2-0 
na partida que encerrou a 

17.ª rodada da Liga. Rui 
Fonte foi o autor dos dois 
gols dos bracarenses, que 
recuperaram o terceiro lu-
gar da classificação, dei-
xando para trás o Spor-
ting. O Tondela, na estreia 
de Pepa como treinador, 
vai em 6 jogos sem ven-
cer no campeonato (5 der-
rotas), mantendo-se como 
detentor da sempre inde-
sejada lanterna vermelha.

Rui Fonte garante vitória do
SC Braga frente ao Tondela



Artur Moroes (ex-Benfica) está de re-
gresso ao Brasil para defender o gol da 
Chapecoense e garante que não está ar-
rependido com a decisão. 

“Nada disso. A Chape é agora o se-
gundo clube de todo o mundo. Depois do 
que aconteceu não há quem não seja do 
Chape. Ganhou dimensão enorme. Fe-
lizmente, surgiu-me esta hipótese e não 
podia dizer não. A minha família está feliz 
e eu também com o fato de pertencer ao 

grupo que vai reerguer a equipe e tam-
bém por voltar a trabalhar com Wagner 
Mancini, que foi meu colega quando co-
mecei a jogar no Paulista Jundiaí.

O goleiro gostaria de
defrontar o Benfica

“Vamos jogar, em agosto, particular 
com o Barcelona. Seria um sonho se 
também acontecesse com o Benfica. 
Seria um sonho voltar à Luz com a cami-
sa do Chape.”

Ronaldo trabalhou
à margem do grupo

Cristiano Ronaldo, James Rodríguez e Danilo tra-
balharam apenas no ginásio e não integraram o treino 
ao lado dos restantes jogadores do Real Madrid.

Bale, Pepe, Carvajal, Luka Madric e Marcelo pros-
seguiram na recuperação das respectivas lesões.

A nadadora portugue-
sa Tamila Holub venceu 
neste domingo os 1.500 
metros livres no último dia 
da Flanders Speedo Cup, 
que decorreu em Antuér-
pia, na Bélgica

A nadadora do Spor-
ting de Braga, campeã 
da Europa de juniores, 
concluiu a prova em 
17m16,77s, superiorizan-
do-se à holandesa Marij 
van der Mast (18m06,25s) 
e à belga Sophie-Charlot-
te Gysen (18m16,85s), 

segunda e terceira, res-
pectivamente.

Ainda na derradeira jor-
nada, Miguel Nascimento 
foi terceiro nos 200 metros 
mariposa, com o tempo de 
1m58,81s. O nadador do 
Benfica, que na sessão 
matinal tinha batido o seu 
recorde pessoal nos 1.500 
livres (16m00,14s), foi su-
perado pelo dinamarquês 
Viktor Bromer, ouro com 
a marca de 1m58,73s, e 
pelo belga Luis Croenen, 
prata em 1m58,73s.

Portuguesa Tamila Holub
vence os 1.500 livres

na Flanders Speedo Cup
O avião que transpor-

tava a equipe de futebol 
do Borussia Dortmund 
para um jogo particu-
lar fez várias tentativas 
abortadas para aterrar no 
aeroporto Erfurt-Weimar, 
com o piloto a decidir re-
gressar a Dortmund devi-
do ao nevoeiro.

Durante mais de uma 
hora, o avião do Borus-
sia Dortmund fez várias 
tentativas para aterrar no 
aeroporto de Erfurt, onde 
o clube da ‘Bundesliga’ ti-
nha previsto jogar um ami-

Avião do Borussia Dortmund falha 
aterragens devido ao nevoeiro

gável com o Rot-Weiss 
Erfurt, da terceira divisão, 
mas o piloto acabou por 
voltar a Dortmund por ra-
zões de segurança.

“Lamentamos por todos 
os nossos adeptos, mas 
as condições atmosféricas 
não nos permitiram ater-
rar. Fizemos várias tenta-
tivas, mas simplesmente 
era demasiado perigoso”, 
disse o diretor executivo 
da equipe, Hans-Joachim 
Watzke.

O jogo serviria para inau-
gurar o estádio de Erfurt.

O Borussia Dortmund, 
adversário do Benfica nos 
oitavos de final da Liga 
dos Campeões, venceu 

no sábado o Werder Bre-
men por 2-1 e segue no 
quarto posto do campeo-
nato alemão.

“A Chape é o segundo
clube de todo o mundo”

Casillas deixa aviso a Higuaín

Agendado para 22 de fevereiro, no Estádio do Dra-
gão, o jogo entre FC Porto e Juventus, da primeira mão 
dos oitavos de final da Liga dos Campeões, já se joga 
fora das quatro linhas. 

Esta terça-feira, Gonzalo Higuaín partilhou uma foto-
grafia no Instagram em que aparece, sorridente, ao lado 
de Tomás Rincón, companheiro de equipa do argentino 
na Juventus.

Iker Casillas não perdeu a oportunidade para deixar 
um aviso ao avançado da equipe de Turim. 

“Vai-te preparando para 22 de fevereiro!”, escreveu o 
goleiro espanhol, nos comentários à fotografia publica-
da por Higuaín.

O jogo da segunda mão está agendado para 14 de 
março, em Itália.

Pizzi brinca com Renato 
Sanches: “Fiz de ti jogador”

Pizzi, que acaba de renovar contrato com o Benfica, 
meteu-se com Renato Sanches nas redes sociais. “Re-
nato Sanches, fiz de ti jogador”, escreveu.

O médio do Benfica reagiu assim a um momento de 
declarações prestadas por Renato Sanches ao progra-
ma ‘Os amigos do Simão’, que será emitido esta noite 
na Sport TV+.

“Sempre tivemos uma grande amizade e até já me 
disse que lhe tinha de dar 10 por cento do meu salá-
rio porque estou no Bayern graças a ele”, disse Renato 
Sanches.

Ferguson elogia Mourinho: 
“Equipa é o espelho do treinador”

Alex Ferguson elogiou 
o trabalho de José Mouri-
nho que, depois de um iní-
cio de época conturbado, 
conseguiu indicar à equi-
pe o caminho dos bons 
resultados.

“Acho que está a fazer 
um grande trabalho”, co-
meçou por dizer Sir Alex à 
BBC, numa primeira análi-
se ao momento da equipa:

- Estão a jogar bem 
mas tiveram muito azar 
em alguns jogos. Foram 
seis empates a um golo e 
em todos esses jogos fo-
ram superiores ao adver-
sário. Não fossem todos 
esses empates, estaria a 

olhamos para ele e vemos 
que está calmo e que está 
a controlar a situação. E a 
equipa é o espelho do trei-
nador.”

O empate frente ao 
Stoke City, arrancado a 
ferros, nos descontos, é 
exemplificativo: “Nunca 
desistiram e foram re-
compensados com aquele 
grande gol de Rooney. E o 
que fez Mourinho? Correu 
até à linha de meio-cam-
po, não celebrou, apontou 
para a bola como que di-
zendo ‘percebes? nós va-
mos ganhar isto’. Foi esse 
espírito que Mourinho 
criou na equipe.”

lutar com o Chelsea pelo 
primeiro lugar. É a única 
coisa a lamentar, mas ele 
(Mourinho) vai ter de viver 
com isso.

Para o escocês, a pos-

tura atual de Mourinho 
é também um reflexo da 
melhoria da equipe: “No 
início da época, houve 
períodos em que as emo-
ções dele ferviam. Agora 

“Se o Benfica vencer o FC Porto na Luz, 
o campeonato fica arrumado” - Valdo

Para Valdo, antigo mé-
dio brasileiro que brilhou de 
águia ao peito nas déca-
das de 80 e 90, o Benfica 
é o favorito a ganhar a Liga 
portuguesa esta temporada, 
considerando decisiva a re-
ceção ao FC Porto para as 
contas do título.

“O Benfica é, de longe, 
o favorito. O FC Porto tem 
uma possibilidade mas pen-
so que o que vai definir o 
campeonato é o jogo na Luz. 

Mantendo esta distância (4 
pontos), se o Benfica vencer 
o FC Porto na Luz, o campe-
onato fica arrumado. Depois 
ficaria muito mais difícil o 
Benfica ceder os pontos que 
FC Porto e Sporting preci-
sariam, sendo que também 
não podiam ter o mínimo 
deslize. O Benfica-FC Porto 
vai decidir o campeonato. Se 
o Benfica ganhar, o campeo-
nato fica arrumado”, insistiu 
em declarações à Antena 1.
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Má Fé

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Esta semana, assisti, com decepção, à forma mais 
covarde que pode pontuar a vida de pessoas totalmen-
te desprovidas de caráter, preocupadas unicamente em 
atingirem os princípios e a dignidade daqueles que fa-
zem de sua vida uma forma de servir à sociedade.

A mentira de tanto repetida pode virar verdade!
Imaginem que, no final do ano passado, no exercício 

do meu mandato de vereadora, apresentei um projeto 
de lei que previa a construção de espaços públicos, por 
parte da prefeitura, para acolher e abrigar cães e ga-
tos. O projeto, que está parado devido ao recesso da 
câmara, surgiu após sugestão apresentada por defen-
sores dos animais, inclusive uma promotora pública e 
um advogado, também servidor público, lotado no meu 
gabinete.

A proposta foi mal interpretada e, em vez de tenta-
rem contato comigo para discutir ou modificar o projeto, 
um sujeito, de caráter duvidoso, achou de bom tom vin-
cular a minha imagem à volta das famigeradas carroci-
nhas e espalhar pelo facebook. Um absurdo!

Levadas por uma onda de desinformação e má-
fé, as pessoas usaram as redes sociais para criticar o 
projeto de lei e me ofender, num súbito de ódio, sem 
sequer pararem para ler a proposta. A custo de que? 
Benefício de quem?

Mesmo tendo convicção que o projeto atende à 
causa animal, ele será retirado de trâmite, não pelas 
ameaças que recebi, mas por não me considerar dona 
da verdade. Àqueles que não estavam de acordo com 
a proposta, eu reitero, deveriam me procurar e sugerir 
alternativas melhores à causa. As ofensas me fizeram 
dar início a uma ação judicial por injúria racial, contra 
uma mulher que se diz defensora dos animais.

Mas como bem diz o ditado “os cães ladram e a ca-
ravana passa”.

Secretária Municipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos do Rio de Janeiro

Faleceu, no passado dia 18-01-2017, a que-
rida Terezinha que, durante a gestão de seu 
marido, Joaquim Alves de Sousa, como Pre-
sidente da Casa dos Poveiros, desempenhou 
com categoria, o cargo de primeira-dama da-
quela Casa Regional. Foi responsável pela for-
mação do Departamento Feminino e continuou 
colaborando com as primeiras-damas povei-
ras seguintes. Terezinha, sempre frequentou a 
Casa dos Poveiros, fazendo parte das festivida-
des, juntamente com a diretoria e as amigas do 
Departamento.

Deixa muita tristeza no coração de todos e 
principalmente do seu marido, Joaquim e filho, 
Guilherme que sentirão a falta desta que era a 
“baluarte” da casa. Portugal em Foco, lamenta 
e envia sentimentos a todos familiares e amigos

Terezinha de Jesus Alves de Sousa Nos Deixou
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Tarde de Fados na Casa de Viseu
Os 
artistas 
Camilo 
Leitão 
e sua 
filha, Ana 
Paula re-
alizaram 
um belo 
show, 
acompa-
nhados 
pelos 
músicos, 
Cláudio 
Mateus 
e Vitor 
Lopes

Feriado de São 
Sebastião – padroei-
ro da Cidade do Rio 
de Janeiro foi come-
morado na Casa de 
Viseu com uma belís-
sima tarde de fados, 
apresentando os ar-
tistas, Ana Paula e 
Camilo Leitão que 
brindaram os ami-
gos, que foram pres-
tigiá-los cantando 
lindas canções. Mui-
to romantismo, um 

repertório de bom 
gosto, agradando 
ao público presen-
te. Também foi ofe-
recido um delicioso 
bacalhau à visiense, 
caldo verde, pastéis 
de bacalhau e, de so-
bremesa, os delicio-
sos pastéis de nata.

Uma tarde maravi-
lhosa. Parabéns aos 
diretores visienses 
pela perfeita organi-
zação do evento.

Aspecto 
do res-
taurante 
Cave do 
Viriato, na 
Casa de 
Viseu com 
amigos, 
presti-
giando a 
tarde de 
fados

Felipe Mendes, prestigiando o solar visiense no feriado dia 20, 
no show de fados com os amigos visienses, os diretores Raul 
Vale e Alcídio Morgado e esposa Márcia Morgado

Gente amiga e 
feliz na tarde 
de fados, na 
Casa de Vi-

seu, no feriado 
de São Sebas-

tião: Guedes, 
Comandante 

Murilo, Dra. 
Denise, Dra. 
Fátima, Dra. 

Raquel, 
Augusta 

Lima, sejam 
benvindos ao 

convívio social 
visiense

Muito bom ver as 
pessoas felizes, 

onde viveram mais 
um dia maravi-

lhoso, ainda mais 
saboreando um 

delicioso bacalhau 
e um bom vinho. 

Pela felicidade das 
senhoras, Temira, 
Rosa Fonseca e a 
nossa amiga Gra-
ça Diniz – diretora 
da famosa Agên-

cia de Viagens 
Ponte de Lima, 

tudo foi agradável

Quem 
também 
marcou 

presença 
na tarde 
de fados 
foi o em-
presário, 

José Brites 
e esposa 

Irene

Num 
registro, 
o guitar-
rista Vitor 
Lopes, 
Camilo 
Leitão, o 
Alfredo, 
Ana Pau-
la, Cláudio 
Mateus 
e uma 
amiga

O Presidente 
do Conselho 
da Casa de 
Viseu, An-
tônio Lopes 
e esposa D. 
Virgínia sem-
pre presen-
tes no Solar 
Visiense com 
um grupo de 
amigos
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O Pre-
sidente 
Manuel 
Branco, 
sempre 
com a 
“mão na 
massa” 
servindo 
aos ami-
gos. Na 
foto, José 
Matos, 
ao som e 
Cláudio 
Santos Curtindo o domingo na Casa do Porto, o casal, Comendador Henrique Loureiro, espo-

sa, D. Rosa Loureiro com os amigos, Felipe Mendes, o casal, Fátima Paiva, e Antônio 
Paiva – ex-presidente transmontano

churrasco portuense agitou o domingo
A Casa do Porto, situada na 

Rua Afonso Pena, 39 – Tijuca, 
viveu no passado (dia 22) uma 
tarde super animada, que con-

tou com a presença de diver-
sos associados e amigos.

Um almoço de convívio so-
cial organizado pela direto-

ria e pelo Presidente Manuel 
Branco e sua esposa, D. Berta 
que não mediu esforços para 
que todos fossem igualmente 
bem atendidos. No farto cardá-
pio oferecido aos convidados, 
como prato principal, um ma-
ravilhoso churrasco completo, 
tripas à moda do Porto e sa-
ladas diversas. Ninguém se 
queixou da grande variedade 
de pratos e receberam muitos 
elogios.

Durante o almoço, que acon-
teceu em clima festivo, a orga-
nização do evento programou 
algumas atrações para enri-

quecer ainda mais o evento, 
como a apresentação do Con-
junto Cláudio Santos e Amigos 
que, mais uma vez, ofereceu 
um repertório em alto estilo.

Além das gentilezas do 
Presidente e sua diretoria, 
nas mesas, os associados e 
amigos puderam apreciar con-
fortáveis instalações do So-
lar Portuense. Como se pode 
notar, foi realmente uma tar-
de de muitos sabores e agra-
dável convivio onde todos os 
presentes se sentiram acari-
nhados por essa tão dinâmica 
Diretoria Portuense. 

Prestigiando o convívio Social Portuense, o Presidente do Orfeão Português, Adão 
Lourenço e esposa, Dagmar com o casal de amigos Ana Maria e José Matos

Marcando presença no Solar Portuense nosso grande amigo e anunciante, Francisco 
Torrão, (Biscoitos Globo), esposa Eneida e um casal de amigos

Essa turma é incansável, verdadeiros guerreiros e sempre presentes nas nossas Casas 
Regionais, o empresário Antônio Ribeiro, esposa Maria Antônia Ribeiro, Alberto, esposa 
Maria do Céu, Gertrudes e Edna Amaral
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Maneca

Faço muito gosto de enaltecer, pessoas 
 que tem orgulho de suas raízes

A Banda Portugal 
Proporcionou a todos, 

grandes recordações das 

Homenagem e reconhecimento a pessoas que fazem a diferença

Música boa no Adegão Português

Com muito orgulho e saudade, faço este 
Registro, como sempre louvando pessoas 
que não medem esforços para o bem estar 
de sua gente. Como vemos neste lindo ce-
nário fotográfico, refiro-me aos três amigos, 
que exibem Diploma de Reconhecimento, 
aos 40 anos de “poder local” gente que faz 
a diferença. Pelo que conheço, muito me-
recido, à esquerda, vemos, Sr. António Ca-
beleira, Presidente da Câmara de Chaves, 
a seguir os homenageados, Sr. José Lima, 
Presidente da Junta da Freguesia de Santa 
Cruz Trindade, na sequência,  grande ami-
go, Agostinho Cabugueira, o homem que  
se preocupa tanto, que no ano passado,  
escutei  ele  dizer para um funcionário: -  vai na rua tal e manda cortar aquelas silvas para não atrapalhar a passa-
gem das  pessoas, na calçada. Por  não estar acostumado a escutar estas coisas, me marcou muito e só posso dar 
os parabéns. A seguir Sr. Luiz Pires, ao lado de uma pessoa, quem tenho muita admiração, Ex. Primeiro Ministro de 
Portugal, Dr. Passos Coelho, que fez questão de fazer a entrega da merecida homenagem. Parabéns  para todos os 
Flavienses, em especial, Santa Cruz Trindade, com o desejo de muita saúde, para todos.
Errata: Semana passada, em vez de eu escrever o nome do Homenageado, que foi, Agostinho Cabugueira, coloquei 
seu irmão. Minhas desculpas, 

Linda mesa Feirense, prestigiando a Festa das Fogaceiras

Nas minhas andanças de fim de semana, dei uma 
passadinha na Casa do Porto. Valeu à pena! Casa 
cheia e sempre vale à pena quando a alma não é pe-
quena, já dizia o poeta Fernando Pessoa.  É maravi-
lhoso vermos pessoas que fazem a diferença, come-
çar o Ano Novo com alegria, vivendo, convivendo e 
matando saudades através da culinária, das danças 
e dos amigos que se encontram. Como vemos nesta 
linda mesa, à direita, o empresário, Sr. Antônio Ribei-
ro, de pé, Dona Fátima Paiva, primeira-dama da Casa 
Trás-os-Montes e Alto Douro, depois D. Maria Antó-
nia, casal que não perde uma. Na sequência, Dona 
Gertrudes, Sr. Alberto, esposa, D. Maria do Céu e a 
radialista, D. Edna Amaral. Abraços para os naturais 
de Ponte Teche e Valpassos.

Domingo passado, no almoço comemorativo à Festa  
das Fogaceiras, na Casa Vila da Feira e Terras de San-
ta Maria, podemos ver na foto, a elegância de todos 
os músicos sob o comando do Maestro José Soares, 
que desde bem novo tocava em uma Banda nas Terras 
de Viriato, mas precisamente, em São Pedro do Sul. 
Parabéns, amigo Soares, pois no passado da nossa 
infância, fomos colegas na área de trabalho (Alfaiate)  
que muito me honra, porque com trabalho e outras ativi-
dades, até hoje defendemos com dignidade o nome de 
Portugal. Parabéns com meu abraço a todos os músi-
cos, que fazem parte deste perfil filarmônico.

Domingo passado, mais uma linda Festa das 
Fogaceiras, no Solar Feirense, a mais tradicio-
nal da Cidade de Vila da Feira e Terras de Santa 
Maria. No Brasil muito bem representada, tendo 
como Presidente Sr. Ernesto Boaventura e to-
dos que compõem esta Diretoria, a quem dou 
os parabéns. Mas fiquei muito feliz, como vemos 
nesta foto, num visual de feirenses da gema. Ao 
centro, sentados, o casal, amigo, Dona Fátima 
e José Mota, natural das lindas terras de Gião, 
do seu lado vemos o amigo Joaquim Saraiva e 
do lado esquerdo, seu irmão Américo Saraiva. 
Completando o colorido desta foto, de pé, Dona 
Ana Maria, esposa do amigo Orlando, que na 
hora  estava ausente, vemos também a linda 
colega de Dona Ana, a quem espero ver mais 
vezes no convívio luso-brasileiro.  

Apreciando à tarde 
de fados no Viseu

Pela expressão de alegria foi uma tarde especial com 
direito a um delicioso bacalhau e vinhos portugueses 
das melhores vinícolas de Portugal. Pena que não 
pude estar presente, mas soube que muita gente boa 
esteve presente, José Silva, Paula. José Silva Paula 
Júnior, esposa, Maria de Fátima Antunes Teixeira

nossas festas e arraiais

E agora, a Comunidade Por-
tuguesa pode aproveitar as 
tardes de sábado no Adegão 
Português, em São Cristóvão. 
Quem marcou presença foi o 
nosso amigo, Manoelzinho e 
sua esposa, Prudência, sempre 
rodeado de amigos que não 
dispensam uma festa portugue-
sa. A animação ficou pelo exce-
lente músico, Cláudio Santos 
e Amigos que vem agradando 
muito no nosso convívio social 
nas Casas Regionais
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Maria Alcina

DE RESTAURANTES
O PROBLEMA DO MUNDO, É QUE OS GÊNIOS

ESTÃO CHEIOS DE DÚVIDAS
E TANTOS IDIOTAS ESTÃO CHEIOS DE CERTEZAS!

KKKKKKKKK ABRAÇOS FADISTAS.

PENSAMENTO

CLINICA DA FAMÍLIA, 
DR.GERSON BERGHER

GENTE IMPORTANTE NO 
PALÁCIO S. CLEMENTE

RANCHO FOLCLORICO 
ARMANDO LEÇA DA 
CASA DO PORTO

ANIVERSÁRIO DE ELIANE MARIATh PRESIDENTE DAS ALAP
No dia 19 de Janeiro, festejando o 
aniversário da nossa querida amiga 
Eliane Mariath. Dantas, na Casa das 
Beiras. Gente bonita, Acadêmicos da  
ALAP, prestigiando a nossa Presiden-
te que estava muito feliz e elegante, 
recebendo os amigos, assim como 
sua filha Flávia, que vibrava de alegria 
pela felicidade de sua mãe. Presentes 
também o Acadêmico Igor Lopes e sua 
mãe Dra.  Ana Lopes  além de muitos 
amigos. Presentes  alguns membros 
da Diretoria da Casa das Beiras.
ABRAÇOS ACADÊMICOS E FADIS-
TAS.

Num evento no Palácio S. Clemente, o encontro de três 
amigos super importantes da nossa Comunidade: A 
querida amiga, Deputada Marta Rocha, o poeta empre-
sário arouquense, que muito admiramos, Sr. Gentil e o 
meu conterrâneo, Comendador Orlando Cerveira,  que 
nos encanta com sua fidalguia e patriotismo. ABRA-
ÇOS FADISTAS.

No dia 8 de Janeiro,  festejou-se na Casa do Porto, o dia 
dos Santos Reis e a Festa da Castanha. Culinária perfeita, 
castanha à vontade. Trio Josevaldo,  bailarico animado. O 
ponto alto da festa foi a apresentação do Rancho Armando 
Leça. Tocata maravilhosa, com a participação do Joseval-
do (Menos Um). As vozes lindas do Presidente Branco e 
D. Amélia Branco, a meiguice da apresentadora Ana Lúcia, 
encantadora explicando os motivos das danças da região 
do Porto. A simpatia do  Diretor Artístico Everaldo, diretor 
Fábio, e o elegante ensaiador, Evandro, componentes de-
dicados que mesmo de férias estão sempre dispostos a 
colaborar com a sua Casa do Porto. Nosso carinho para 
todos os componentes, Presidente Branco, D. Amélia, Jo-
sevaldo, Walter, Maria Alzira, Leonarda, Natália, Marco, 
Lucas, Alcineli, Ana Beatriz, Beatriz, Alex, Eutália, Mônica, 
as crianças já seguindo os seus pais nas tradições. Um 
abraço Especial para D. Berta Branco, primeira-dama da 
Casa do Porto, pela sua postura, elegância e dedicação  
aos componentes do Armando Leça, seus filhos do cora-
ção. ABRAÇOS FADISTAS.

UM AMIGO PASSOU-ME 
ESTE PENSAMENTO GENIAL

TRIO PERFEITO

O meu Presidente do Jornal Portugal Em Foco, Dr. Feli-
pe Mendes, um galã de primeira linha, a primeira-dama 
da Casa da Vila da Feira, Rose Boaventura e seu pai  
Senhor Ernesto Boaventura, Presidente da Vila da Fei-
ra. ABRAÇOS FOLCLORISTAS.

TAL PAI TAL FILHO

O nosso amigo Pézinho, cantor de voz possante e bo-
nita, já puxou o samba da Unidos da Tijuca, e na mu-
sica portuguesa, deixa a comunidade encantada. Seu 
filho, Brenno, com sua concertina, acompanha orgu-
lhoso e com muita arte  o seu pai em qualquer tom. Já 
me acompanhou cantando, o Grilinho. Na Foto: Bren-
no tocando concertina, enquanto seu pai segura uma 
garrafa de vinho  para esquentar a bela voz. ABRA-
ÇOS FADISTAS.

Foi inaugurada,  na Praça Seca - Jacarepaguá, pelo ex
-prefeito do Rio de Janeiro, a Clinica da Família Dr. Gerson 
Bergher. Homenagem muito merecida, por todos os atos de 
caridade e amor ao próximo que pela vida inteira foram pra-
ticados por esse ser humano incrível, na medicina, na políti-
ca  e no bem querer à humanidade. Essa homenagem emo-
cionou  muito a  nossa amiga Teresa Bergher, pelo amor 
infinito e eterno  que a une  ao seu amado Gerson. Na foto: 
a diretora do Bem Estar Social e Direitos Humanos, Teresa 
Bergher, enfeitando com o seu amor e saudade a entrada 
principal da Clínica da Família - Deputado Gerson Bergher.
ABRAÇOS DO ROUXINOL CARIOCA.
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O tradicionalíssimo Almoço 
das Quintas no Arouca

Esteve bem movimentado o úl-
timo Almoço das Quintas, no Arou-
ca. Apesar do calor, tudo correu 
perfeito, dentro da normalidade 
com a presença de associados, 
amigos e convidados que estive-
ram presentes para saborear a 
gastronomia arouquense. Sempre 

com um vasto cardápio tendo vá-
rias opções que agradam em cheio 
a todos os presentes. Almoço das 
Quintas, no Arouca, transformando 
o convívio num grande encontro de 
amigos, uma verdadeira confrater-
nização entre pessoas que apre-
ciam um bom convivio.

Nada como um ambiente saudável para jogar uma sueca com amigos e ouvir uma boa 
música. Foi justamente isso que fizeram os amigos, Abílio Brandão, Américo, Manuel 
Soares, José Joaquim, Lino Brandão e o sanfoneiro, Cláudio Santos, curtindo o Almoço 
das Quintas no Arouca

Sempre marcando presença, no Almoço das Quintas, no Arouca Barra Clube, Dr. Antô-
nio Peralta, César, Artur, Sérgio, Neca, Fausto, Francisco Gonçalves e Alcides

O Presidente do Arouca, Fernando Soares com um grupo de amigos da Comunidade 
Pequeno Thorus: Karina, Ricardo Garcia Roza, Laura Reis, Dr. Ricardo Batalha, Dr. 
Fabio Hadad e Dr. Charles



 

Portugal em Foco Rio de Janeiro, de 25 de Janeiro a 1 de Fevereiro de 2017

Vida associativa
19

Modo de preparar:

Leila Monassa 

DELÍCIA de MOSCATEL 
com MAÇÃ 

Ingredientes
2 maçãs – 120g 
manteiga amo-
lecida – 50g mel 
– 50g açúcar – 3 
ovos – 130g fari-
nha de trigo – 1 
col chá fermen-
to em pó – 50g 
amêndoas – 400g bagos de uvas 
moscatel – Manteiga – 
Farinha – Açúcar de confeiteiro 

Descasque as maçãs, corte-as ao 
meio, retire-lhes os caroços e corte-as 
em cubinhos

Leve uma frigideira ao fogo com uma 
colher de sopa de manteiga, o mel e os 
cubos de maçã; deixe cozinhar até fica-
rem caramelizados. Retire do fogo e re-
serve.

Aqueça o forno a 180*C. unte uma 
forma com manteiga e polvilhe com  fa-
rinha.

Bata o restante da manteiga com 
o açúcar até obter uma mistura homo-
gênea. Junte aos poucos os ovos. Por 
fim, adicione a farinha, o fermento e as 
amêndoas, e volte a bater.

Envolva delicadamente os cubos de 
maçã caramelizados com a massa pre-
parada. 

Coloque na forma. Escolhe por cima 
os bagos de uva moscatel e pressione 
um pouco para que afundem na massa. 

Leve ao forno durante 40 minutos.
Após a massa estar assada, deixe 

esfriar, polvilhe com o açúcar de confei-
teiro.

Acompanhe com um cálice de Porto 
branco fresco.

ADEGÃO PORTUGUÊS
Campo de São Cristóvão, 212

Tel.: (21) 2580-7288 – Fax: 2580-4578 - RJ
Todos os sábados Cláudio Santos e Amigos a partir às 
14h. Frutos do Mar * Coelho * Leitão * Cabrito.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A –Tel.:- 3325-3366

FEVEREIRO – 18 – Sábado – 2030hs. Baile pré-car-
navalesco. Show de alegria. Concurso de fantasias 
com 1.º lugar para fantasia de luxo, 1.º lugar origina-
lidade, 1.º lugar folião mais animado e medalhas para 
o 1.º lugar fantasias em grupo. Venda antecipada na 
secretaria do clube. Vagas limitadas.
ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE AROU-
CA – A partir das 12h30 – Aberto ao público.

CASA DA VILA DA FEIRA 
E TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
JANEIRO – 29 – Domingo – 12h. Almoço Social. No 
Salão nobre. Cardápio variado. Música ao vivo com o 
Conjunto Som e Vozes.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos do-
mingos poderão utilizar o estacionamento da Igreja dos 
Capuchinhos na Rua Haddock Lobo, 266 pagando ape-
nas R$ 5,00 – Uma tarifa super especial.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

JANEIRO – 27 – Sexta-feira – 21h. Flashback – Ex-
plosão de todos os ritmos, anos 70, 80 e 90 (dance, hip 
hop, pagode, axé, samba e rock). Adesão: R$ 70,00 
(bebidas liberada refrigerante, água, cerveja, Open Bar 
e petiscos). Atrações: VJ Paulo Roberto e Dj João Por-
tuguês, comemoração dos aniversariantes de janeiro. 
Informações e reserva de mesa: 2273-1897. Aceitamos 
cartão de crédito e débito.
JANEIRO – 28 – Sábado – 20h. Mistura Black – Black 
Music de todos os tempos. Charme / Flash Back / Hip 
Hop / Soul e muito mais. Valores: homens: R$ 20,00 / 
Mulher: R$ 15,00. Dj Marcão Vinil, Dj Samuel, Dj Dell e 
DVJ Eduardo Guerra.
FEVEREIRO – 10 – Sexta-feira – 20 h. O Rancho Fol-
clórico do Vasco da Gama convida a todos para o Flash 
Back, com o DJ Baia e a participação especial da Esco-
la de samba Unidos da Tijuca. Ingressos antecipados a 
R$ 20,00 na Secreta-ria da Casa das Beiras ou venda 
na hora do evento R$ 25,00.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E 
ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
JANEIRO – 29 – Domingo – Arraial transmonta-
no – Aniver-sariantes do mês. Cardápio: sardinha na 
brasa, tripas à transmontana, caldo verde e churrasco. 
Atração: Conjunto Amigos do Alto Minho. Faça sua re-
serva R$ 55,00 por pessoa.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
FEVEREIRO – 4 – Sábado – 19h. Arraial Minhoto – 
Quinta de Santoinho – Tradicional festa típica portu-
guesa, regada à sardinha portuguesa, febras, drumete 
de frango e linguiça assados na brasa. Delicie-se tam-
bém com batatas e cebolas cozidas, feijão manteiga e 
arroz, e os tradicionais: caldo verde e broa de milho. 
Tudo isso acompanhados de 3 tipos de vinhos servi-
dos bem geladinhos. Para animar a festa os Conjuntos 
“Amigos do Alto Minho” e “Trio Josevaldo” e principal-
mente nosso tradicional folclore Minhoto ao som dos 
Bumbos e Gigantones, e as “Marchas Luminosas de 
Lisboa”.
FEVEREIRO – DE 9 A 12 - Festival da Cerveja Arte-
sanal – Polo Rio Carioca. Harmonização de bolinho 
de bacalhau e pastel de nata com cerveja artesanal. 
Encer-ramento do festival dia 12 (domin-go) no esta-
cionamento, com música portuguesa com os produto-
res das cervejas artesanais. Horários: dias 9 e 10 das 
17 a 1 da madrugada. Dias 11 e 12 das 11h30 às 17 h.

CASA UNIDOS DE PORTUGAL
Rod. Amaral Peixoto, km 11 – Coelho – 

Alcântara – SG – Rua Cristiano Otoni, 201 – 
Tel.: 2701-6846/2701-4204

JANEIRO – 29 – Domingo – 12:30h. Aniversário 
da Casa – 57 anos. Convidamos para um delicio-
so almoço com bacalhau a trans-montano e frito, ar-
roz de bacalhau, arroz de brócolis e arroz branco, grão 
de bico, frango, batata frita e saladas. Por apenas R$ 
70,00. Bebidas a parte. Atração musical: Cláudio san-
tos e Amigos.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
MARÇO – 11 – Sábado – 21h. Baile de Aniversá-
rio – 57 anos. Grande show contra Orquestra Big 
Band Tupy. Incluído: almoço – bebida – Open Bar. Traje 
esporte fino.
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A volta da Febre 
Amarela

www.facebook.com/
vereadorpaulopinheiro

paulopinheiro@camara.rj.gov.br

Nas últimas semanas, ouvimos muitas notícias, boatos 
e algumas informações desencontradas sobre a possibi-
lidade de um surto da temida febre amarela. Para evitar 
o pânico generalizado, é importante esclarecer alguns as-
pectos sobre a doença.

Desde 1942 a febre amarela era considerada erradica-
da em áreas urbanas, mas voltou a assustar principalmen-
te nos estados de Minas Gerais e São Paulo. O país está 
passando pelo pior surto dos últimos dez anos.

A febre amarela é uma doença infecciosa causada por 
vírus e transmitida pela picada de mosquitos infectados, 
em áreas urbanas ou silvestres. No meio urbano, a trans-
missão se dá através do mosquito Aedes aegypti, o mes-
mo da dengue. Não há transmissão direta de pessoa para 
pessoa.

Os sintomas nesta fase aguda da doença são febre 
alta, calafrios, cansaço, dor de cabeça, dor muscular, náu-
seas e vômitos. Geralmente melhoram ao fim de cinco 
dias. Porém, uma pequena porcentagem de pessoas pode 
desenvolver sintomas mais graves, entrando na chamada 
fase tóxica. Após os sintomas melhorarem, a febre regres-
sa juntamente com dores abdominais e sangramentos, po-
dendo atingir diversos órgãos e sistemas, principalmente o 
fígado e rins.

Por ter sintomas comuns a outras doenças infeccio-
sas, pode ser difícil distinguir a febre amarela de outras 
doenças, principalmente nos estágios iniciais  Portanto, é 
necessário a realização de exames laboratoriais para a di-
ferenciação.

Não existe tratamento médico específico da febre ama-
rela. O paciente deve ser internado para receber tratamento 
dos sintomas. Ou seja: repouso total, reposição de líquidos 
e em alguns casos, do sangue perdido em hemorragias, 
bem como diálise no caso de comprometimento dos rins.

Como o mosquito transmissor é o mesmo da dengue, 
a prevenção é feita da mesma forma: evitar o acúmulo de 
água parada, aplicação de inseticida através do “fumacê” e 
recomendação do uso de repelentes. 

A vacinação é considerada pela Organização Mundial 
da Saúde a forma mais importante de prevenir a febre 
amarela. Não é recomendada em gestantes e lactantes, 
bebês com menos de seis meses e alérgicos a ovo, as-
sim como pessoas imunossuprimidas. Pessoas com mais 
de 60 precisam de avaliação dos riscos, porque a vacina 
causa efeitos adversos. Especialistas afirmam que não há 
motivo para pânico em áreas ainda não afetadas, portanto, 
a orientação de vacinação do Ministério da Saúde é para 
apenas quem mora ou vai viajar para áreas de risco. Tem 
95% de eficácia e validade pela vida toda.

Como em qualquer sinal de alerta, a recomendação é 
procurar orientação médica imediata, já que, nesse caso 
específico, a automedicação pode ser muito perigosa: 
devido ao risco da doença se desenvolver de forma he-
morrágica, o uso de aspirina pode causar agravamento do 
quadro.

O Cantinho das Concertinas não para, apesar das férias o publico não deixa de ir prestigiar a Aldeia 
Portuguesa do Cadeg do nosso Carlinhos, sempre todos com muito carinho e fidalguia marca registrada 
do Cantinho das Concertinas

O empresário David Ribeiro – diretor da empresa Diz Estamparia é presença certa na Aldeia Portu-
guesa, sempre que o nosso saudoso Rochinha estava lá fotografava, assim como o José Matos dois 
grandes amigos do Jornal Portugal em Foco e amigos, onde ele estiver vai gostar de ver esta foto. Festa 
por ele que Deus o tenha. Um abraço amigo

ALDEIA PORTUGUESA DO
CADEG NÃO EXISTE NADA IGUAL

CASA UNIDOS DE PORTUGAL
Rodovia Amaral Peixoto, km 11 – Coelho – Alcântara – SG

Rua Cristiano Otoni, 201 –Tel.: 2701-6846/2701-4204
Dia 29 Domingo – 12:30. Aniversário da Casa – 57 anos. 

delicioso almoço com bacalhau a trans-montano e frito, arroz de bacalhau, arroz de 
brócolis e arroz branco, grão de bico, frango, batata frita e saladas. Por apenas 

R$ 70,00. Bebidas a parte. Atração musical: Cláudio santos e Amigos.


